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awss: 
ENSENAÍíZAS Y CONSECUENCIAS ELTO LA TRAHQUILIDAD 

BARCELONA 

D e f i n i t i v a m e n t e l a r e v o l u c i ó n o b r e r a 

e s t á s o f o c a d a . 

E i S r . C a n a l e j a s , i m o d e l ó « g o b & r t t A n -

' í e s á q u i e n h a n s o b r e v e n i d o e n d P & d c t 

ü i á s g r a v e s c o n f l i c t o s , h a b r á r e s p i r a d o c o n 

e s t a p e s a d u m b r e q u e s e l e v a d e e n c i m a . 

' A n o s o t r o s , q u e p o d e m o s h a b l a r á p e 

s a r d e l a ]>rav ia c e n s u r a , p o r q u e m e d i m o s 

t a s p c d a b r a s c o n u n c o m e d i m i e n t o d i s c r e 

t í s i m o , n o c o m o i o s p e r i ó d i c o s r a d i c a l e s , 

q u e s a l e n a y e r c o n e l í i vd i ce s o b r e l o s l a 

b i o s , l o c u a l e s p ú b l i c a m a n i f e s t a c i ó n d e 

q u e a c o s t u m b r a n á d e c i r m á s d e l o q u e 

d e b e n c u a n d o a s í 1 c m c n á l a j u s t i c i a , á 

n o s o t r o s , r e p e t i m o s , n o s r e s t a , p a r a u l t i 

m a r t a m b i é n e s t o s c o m e n t a r i o s , a p u n t a r 

l a s e n s e ñ a n z a s y c o n s e c u e n c i a s ( p i e s e 

d e s p r e n d e n d e l f r a c a s a d o i n t e n t o . 

Y a á l a p u b l i c a c i ó n d e l o s t r i s t e s l l e 

c o s d e l Niiniav.cia h u b i m o s d e d e c i r a l 

p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o q u e c a m b i a r a d e 

t á c t i c a p o l í t i c a , d e n o r m a d e g o b e r n a r , y r a d e e l l a s 

q u e d e s h i c i e r a e s o s l a z o s e s t r e c h o s q u e l e 

u n e n á l o s r e p u b l i c a n o s . 

i - ' ué a f i u e l l o u n a l e c c i ó n q u e d e b i ó a p r o - ^, . , . . , .. ,., 
, , _ , . , , e n i n i e u t e ( i i u n a n l o , s u p o n i é n d o l e s t e r n 

v e c h a r e l C o D i e r n o y q u e , a l o q u e .se v e , ^ 1,1^,,, c o n s p i r a d o r e s , h a b i e n d o r e s u l t a d o q u e 

ÍC p a s ó i n a d v e r t i d a . ¡ s e t r a t a d e p e r s o n a s i n o f e n s i v a s , e n ÍÍU m a -

¿ N o le b a s t a b a a l S r . C a n a l e j a s o b s e r - j ^ o g ; ' Ü í ^ l l r ^ ^ i l a u d e l a c o n d u c t a -del 

v a r c ó m o h a b í a l l e g a d o l a p r o p a g a n d a r a - ¡ j i i e z m u n i c i p a l , q u e s u p o s i i s t r a e r s c á l o s i n -

IJA tv&mq^uiliásiá a s e g u r a d a . @0 

«Fosó í^ardeíial . 
U A R C K L O N A 29, (13 ,35 t - ) L a t r a n q u i l i d a d 

e s t á d e f i n i t i v a m e n t e a s e g u r a d a e n l a c a p i 
t a l y e n s u s I j a r r i a d a s ^ t i a b a j á u d o s e n o r 
m a l m e n t e e n t o d a s p a r t e s . 

A p e s a r d e e s t o h a n . s i d o a u m e í i t a d o r . l o s 
r e t e n e s d e l a B e n e m é r i t a e n d i s t i n t o s p u n 
t o s d e l a c i u d a d . 

S e c o n c e t l e i m p o r t a n c i a á l o s r e g i s t r o s 
e f e c t u a d o s a y e r e n .el l o c a l s o c i a l d e l a S o l i 
d a r i d a d O b r e r a y A r t e d e I m p r i m i r . 

Til juez, e s p e c i a l g u a r d a a b s o l u t a r e s e r v a 
a c e r c a d e l o s d o c u m e n t o s h a l l a d o s e n a m b a s 

I S o c i e d a d e s , y q u e h a n m o t i v a d o l a c l a u s i t -
s e g ú n c o m u n i q u é aj^er. 

S e h a n p r a í i c a d o 36 j ' c g i s t r o s d o m i c i l i a 
r i o s , s i n r e s u l t a d o a l g u n o . 

l i s mnj i ' c o m e n t a d a l a p l a n c h a p o l i c í a c a 
c o n m o t i v o d e l a d e t e n c i ó n d e y,f i n d i v i d u o s 

d i c a l h a s t a l o s m á s r e c ó n d i t o s 

d o n d e e l o r t l e n y l a d i s c i p l i n a t i e n e n s u 

f i s i e n t o ? 

A l a s o m b r a d e l G o b i e r n o d e m ó c r a t a 

í e h a n p o d i d o f r a g u a r c o n s p i r a c i o n e s , s u 

b l e v a c i o n e s y u n a r e v o l u c i ó n s o c i a l , , e n 

b u e n a h o r a d e s c u b i e r t a s . 

A l S r . C a n a l e j a s l e h a p e r d i d o s u e x c e 

s o d e c o n f i a n z a y u n p o c o d e d e s d é n p a -

jra c o n n o s o t r o s . 

N o t e n e m o s l a v a n i d a d d e s a b e r n o s 

í > r o f c t a s . P e r o r . a d i e i g n o r a q u e m u c h o s 

luo ' a res ' ' • ° ' '™^-" ' e q u i v o c a d o s d e l a p o b c í a . 
P o r v i r t u d t a m b i é n d e c o n f i d e n c i a s po l i 

c í a c a s , h a d e c l a r a d o a n t e e l j u e z e s p e c i a l , 
i n g r e s a n d o e n l a c á r c e l , el á c r a t a J o s é C a r 
d e n a l , d e t e n i d o e n M a d r i d , 

S e a s e g u r a q u e hoy- s e r á n p u e s t o s e n l i 
b e r t a d t o d o s l o s m e n o r e s d e d i e z y o c h o 
a ñ o s . 

F©!i®iíaci©n©s a l g o f e e r s i a d o r . 
Ap lansos a l Cío]bi©rii«. l ios pe~ 
r lodieos . 

B A U C E L O N A 22. vSiguen m u c h a s e n t i d a d e s 
f e l i c i t a n d o a l g o b e r n d a o r c i v i l p o r s u c o n 
d u c t a y p r e v i s i o n e s c o n m o t i v o d e l o s su^ 
c e s o s ú l t i m o s . 

T a m b i é n l e h a n t e l e g r a f i a d o f e l i c i t á n d o l e . 

s u c e s o s d e l o s q u e h a n a m a r g a d o l a v i d a ' ^ » * - ' ' ^ « t r a s p e r s o n a l i d a d e s , e l c a p i t á n g e n e -
- " r a l d e B a l e a r e s , C o b i a n y c o n d e d e Gara5r . 

p o l í t i c a d e l P r e s i d e n t e , l o s h e m o s p r e v i s t o Se h a n i n c o r p o r a d o á s i « r s e p e c t í v a s 
y l o s h e m o s a u g u r a d o . c o m p a ñ í a s l o s g u a r d i a s d e l C u e r p o d e S e -

,n- r 1 r̂  ^ 1 • 1 » g u r i d a d q u e h a b í a n s i d o d e s t a c a d o s e n l a s 
¿ P o r q . a e , p u e s , e l o r . C a n a l e j a s , q u e h a { ja r r i ada . s r 

t e n i d o fe e n l a s p a l a b r a s d e l o s r a d i c a l e s . S e h a a p l a z a d o el aplech r a d i c a l q u e p e n -

l i o l a s h a t e n i d o e n l a s n u e s t r a s , s i n c c - , l i ^ J ^ t ^ S í " ^ " ' " ' " ^ '* ' ' ^ * ' ' ' " " ^ ' ' " ^ T o r r o e l l a d e 

r a s , h o n r a d a s ? H a p r o d u c i d o e x c e l e n t e e f e c t o l a t e r m t -
U n a v e z , u n a s o l a v e z , n o s h a h e c h o « a c i ó n d e l a h u e l g a d e Madi^id-.^ a p l a u -

^ , . , . , d i e n d o s e p o r e l l o a l t í o b i e r n o , n o t i c i a t r a n s 
a l g o d e c a s o . P a r a e s o h a s i d o p r e c i s o | ñ u t i d a t e l e g r á f i c a m e n t e a l g o b e i - a a d o r y 
q u e c l a m á r a m o s l o d o s . Y y a v e e l p r c s i - , q " e b o y p u b l i c a n t o d o s l o s p e r i ó d i c o s . 
-, , 1 1 , - • 1 1 „ ; A , , .„„ i E i Correo Catalán, e n s u a r t í c u l o d e í o n -

d c m e d e , C o n s e j o c o m o n o l e h a i d o m a l . ¡ ̂ ^^ j , ^ ^ ^ h i s t o r i a d e l a h u e l g a r evo luc ionx i -
C a s i p c t c d c a p t u i t a r s e u n - t r i u n f o , q u e n o s r í a , y j u z g a e n t o n o i r ó n i c o á l o s r e d e n t o r e s 
c o r r e s p o n d e p o r e n t e r o . L a s o l u c i ó n d e '}f, p u e b l o c i t a n d o l o s n o m b r e s d e P a b l o 

' ^ . , -, I g l e s i a s A l e j a n d r o L e r r o u x , R o d r i g o S o 
l a s h u e l g a s , n o h a v e n i d o p o r e l l a d o d e n a n o y o t r o s . 

l a ' c o n c o t d i a c u t r e p a t r o n o s y o b r e r o s , I E l s e i u a n a r i o r a d i c a l La Rebeldía a n u n c i a 
, , ^ , , , . , , . q u e , d e b i d o á l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s , 

p u e s t o q u e t o d o e s t a i g u a l q u e e l p r i m e r s u s p e n d e t e m p o r a l m e n t e s u p u b l i c a c i ó n . 
d í a ; n o - l i a \ e n i d o c o n ¡ a p a s i v i d a d , p u e s - 1 Hl Progreso y La Publicidad s e q u e j a n d e 
) o n i i p .-,. Inon ^ n n r l n Ins t r o r n c ; rlf- 1o<4 " ^ ¡ " ^ ^^ c e n s u r a Se e m p l e e S e v e r a m e n t e s ó l o 
t o q u e .,t, h a n s a c a d o l a s t i o p a s ele i o s (^^^tra d e t e r m i n a d o s p e r i ó d i c o s . -

c u a r t e l e s y h a d i s p a r a d o s u s m a u s c r s l a ! Ix>3 a l g u a c i l e s d e l o s J u z g a d o s h a n ab ie r -

G u a r d i a c i \ ' i l , n i p o r 

r e c u r s o s , i p u e s t o q u e 

v i a b a u LÍor:en f a m a d e s e r p r ó d i g a s . 

L a s o l u c i ó n d e l a h u e l g a , d í g a s e l o q u e 

. s e - q u i e r a , h a v e n i d o c u a n d o , e l G o b i e r n o 

e s t a b a 

e n e r g í a r e e l a m a d a p o r n o s o t r o s . H a b a s - | e l . p l a n e o n s i s t e i i t e e n d e c l a r a r l á h u e l g a e n 

t a d o u n g e s t o a g r i o , u n a m i r a d a tajsca, i | ? ? : ^ f f ' = ^ ¿ ^ " ' ^ ' t t ^ ^ - ^ ^ 
"̂  O Í ' , b r i l e s . l i l e n v í o d e t u e r z a s a M a t a r o y l a t r a i l 

l e s c a r r e t e r o s d e B i l b a o , c a n - \ q í í i l i d a d c o a q u e h a n a c o g i d o e l m o v i t n i e n t o 

a o - o t a i u i e i i t o d e ^ ° ^''^^^ s u s c r i p c i ó n , i n v i t a n d o á e l l a á t o d o s 
'^" ' , I l o s d e E s p a ñ a , p a r a s o c o r r e r á l a f a m i l i a 

m a n o s q u e l o s e n - d e l i n f e l i z a l g u a c i l d e S u e c a , v i l l a n a m e n t e 
a s e s i n a d o e n C u U e r a . 

g i m i e i l t » d e E s p a ñ a , m a n d a d o p o r e l c o í o -
u e l D . J o s é B a r r e d a . 

S e a l o j a e n "el c u a r t e l d e C a r a y . 
1.Í1 g o b e n i a i i o r h a . c l a u s u r a d u ' e i O í r c u l c y r e -

p i t b l i c a i i o r a d i c a l y e l C e n t r o o b r e r o , á c a u S a 
d e u n a c o n f i d e n c i a r e c i b i d a , s e g ú n l a c u a l , 
lo,s r e f e r i d o s C e n t r o s f a v o r e c e n e l m o v i m i e n 
t o h u e l g u i s t a . 

A e t u a U n e u t c s ó l o h u e l g a n l a s o p e r a r l a s d e 
l a s f áb r i ca . s d e filatura. 

S©® ©perar ias esa liíselga. 
C Á o r z 21 (á las 16,15). Recibido el 22 á 

los ¡Y. D o s c i e n t a s o j i e r a r i a s d e l a F á b r i c a 
d e T a b a c o s h a n a b a n d o n a d o l o s t a l l e r e s p o r 
d i s g u s t o s r o n l a e m p r e s a . 

H l g o b í r n a d o r h a i n i c i a d o g e s t i o n e s p n n i 
q u e se . s o l u c i o n e e l c o n í l i e t o . ' 

Ija,« c is jar reras tralíaja"a3. 
C A r i i z 22. M a ñ a n a r e a n u d a r á n e l t r a b a j o 

l a s e i g a r r c r - í S , h a b i é n d o l o v e r i f i c a d o y a l o s 
o b r e r o s d e l p u e r t o . 

S i g u e l a t r a n q u i l i d a d . 
l ' r o c e d e n t ' o i le C ; i n a r i a s h a l l e g a d o e l t r a n s 

p o r t e AlnnranLe Lobo p a r a c m b a r e a r m a t e 
r i a l d e g u e r r a . 

U n a ./li.sassBM«a. 
V i ' . o 22. A l a s t r e s d e la t a r d e ,so c e l e 

b r a r á u n a a :>aniblea p a r a a c o r d a r l a d u r a c i ó u 
d e l a h u e l g a . 

O a r a s u r a de l a ©ánaara d© Co
merc io y Círéssio Merca ia t i l . . 

ViGO 22. _ C o n m o t i v o d e c e l e b r a r s e la 
fiesta d e a v i a c i ó n , t o d o s l o s c o m e r c i o s e s t á n 
a b i e r t o s , c i i c u l a i i d o loá c a r r u a j e s . 

P o r o r d e n g u b e r n a t i v a s e h a c l a u s u r a d o 
e l G í r e l o M e r c a n t i l y l a C á m a r a d e C o m e r 
c i o . 

L a c a u s a d e e s t a d e t e r m i u a e i ó n h a s i d o 
p o r l a p u b l i c a c i ó n d e u n a s h o j a s , i n v i t a n d o 
a l c i e r r e d e l c o m e r c i o . 

D e i g a p a r e © ® s 5 l ® s t e s n o r e s «1© 
l í í i e i g a . 

S A N S E B A S T I Á N 22 ( i m . ) H a d e s a p a r e 

c i d o c o m p l e t a m e n t e t o d o t e m o r d e h u e l g a , 
t a n t o - e n l a c a p i t a l c o m o e n l o s d e m á s p u n 
t o s d e l a p r o v i n c i a , n o h a b i e n d o h a b i d o p a r o 
e n n i n g ú n s i t i o . 

S i g u e e l t e m p o r a l . 
L a o f i c i a l i d a d d e l r e g i n ' e n t o d e S i c i l i a 

h a o b s e q u i a d o c o n u n hiii^Ji e n e l c u a r t e l 
d e S a n T e l m o á s u s c o m p a ñ e r o s d e W a d -
R á s . 

L s t a t a r d e c o r r i e r o n r u n i o r e s , q u e f u e r o n 
p r u i i t a m e n t e d e s m e n t i d o s , d e cpie h a b í a n 
m a t a d o e n B i l b a o á D . P a b l o I g l e s i a s y h e 
r i d o a l g e n e r a l A g u i í a r . 

Piara fracasado. 
,,; B.\RCr;i,ONA 2 3 . P a r e c e s e r q u e l o s a g i t a -

, , d o r e s q u e p r o m o v i e r o n h o y l a h u e l g a d é ^ M a -
i s p u e s t o a e m p l e a r e s e p o c o d e t a r ó e e l e b r a r o u v a r i a s r e u n i o n e s y u l t i m a r o n 

p a r a q u e 

s a n i e s 

11 " .b ' j 

V CU.> 

< r ' i i v o ' 

c e li ' i / 

r i 

C^íUa'.c u 

11 i> i ' t . 

bc d^ ( 

l e l a h u e l g a g e n e r a l , v o l v i e r a n a l 

1 ¡ t t i i u , c u t í , ¡ d c i r o s n o s o t r o s , 

I L' ' K[^L t f i g Í "^CM) CU l a c a í d e l 

' i c o-, í\C ^ n s e i l o s v i n c o s p r o -

j d e g ü b . t u u 

^ ' i " - u c í a - , l e b n r J iii al s e ñ o r 

m i l b u e i M o c i b u ' m p i r a , d e s d e 

l a 1 m n s t e i i 1, i - o r a i , e r t o d a c l a -

i j r o m i s o s a n t i g u o » - T,os l e p u -

b l t c a u o a ^e h a n d<„ o ' g j m / a d o . n o c i e r t a ^ 

m e n t e ¡ i . 

H d . cV 

' l i a l h c 1 1 

l o A l V 

g i a i K i c 

A e- i 

í i i J I ' i 

el 'Uv 

l o s dcci^i ' i 10 

d e o i , . , I> 

d i d o a 

c u V , 

¡ o -

I o n i, I , 

d o 1 ' i i i 

^\\¿Vi ' i -

Ul u > t-U 1 

t e i u ' i i' )i 

r o n t i ' "-I í 

I n s h I I r 

s u c _ L V ' 

> , a a a ^b 

iuUCK ul , ' 

i: ]\] ox 1 ' O f . ' u L n o , s i n o p o r 

> iU >'~i , , ' ' o r ¡ a t l e t a s e s t á n 

. c >n el fi ,c r o d e l raovimicn-

. t _ \ o l c e i o i ^ ru s l e s h a ^ d i d o u n 

1 cü tjtdt le í-ií l e i i o a x : . 

• --rf/ i ' ñ ' i c " n r t i c a l , l e - ^ s l ' n 

\y nir_~cs o u i i c L u o s e Vi ' i e n 

IV c Pv U c a n e l l e a i l b a i c n i 

• r u n ' ( n t r a i d o r , a > e s i n o 

d i i L U 11 (.[U U_i b a l 11 v d i -

1 >, c i „ > c i T u t 1̂5 b n d e / i s m ' f , 

I •'lO n i u v í r a t 1-5 n i c a l i n o s a s 

i i o ' i i L o - ' L n b T i o s d e B a t c e -

/ CSi V. V c Ul 1 Í ' T , V,^ ^ f i e c b m -

)& 1 ¡ i i 11 

dO o u f i ' U ' f^vol 'scio- i iar io 

a l e l e c d i l l o t u i t a s d i a t i i 

I l o ^ X o s f o J o c t o q " _ l e 

d ^ ' - o u t ( u f ' Ó ! c u i....;Ia-' 

. m o s i ^ 11 iL iu i i Ul d e l o s c o n 

d e l a q u e nd l a h d o ui c u ' u u -

'úílli di, Ú ' t lUlO IC 

I ' i I K ' L I Ü S p o t l a 

l o s d e m á s p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a h a n h e c h o 
f r a c a s a r el p l a n . 

A e g ú n s e q u e m a ñ a n a q u e d a i á l e s t a b l e c -
d a b i i O i i n a l i d a d 

Camino de l a solraelon. 
r u u B i o N u r v o DEr, T F I I R I U L P 22 (10,15 

111 ) D e c i e c e la h u e l g a H a n v u e l t o a l t i a -
b a j o l o s o b i e í o s d e t o d o s l o s o f i c i o s , e x c e p 
t o l o s m í n e l o s 

C r é e l e q u e e n b i e v e s e t a s o l u c i o n a d a t o 
t a l m e n t e l a c u e s t i ó n , d a d a l a b u e n a d i s p o 
s i c i ó n d e t o d o i . . 

U n i c m i e n t e h a y n o t i c i a s d e s a g r ^ a b l e s 
d e I k l m e / , d o n d e l o s h u e l g u i s t a s J ó v e n e s 
s e o b s t i n a n e n n o v o l v e r a l t r a b a j o , h a b i e n 
d o a m e n a z a d o á l o s d e m á s o b r e í o s 

L n p i e v i s i á n d e q u e p a e d a n o c u i i i r c o í i -
s i o u e - , h a n m a i c l i a d o á B c l m e ? f u e r z a s d e 
H G u i r d i d c i v i l 

E l g e s s e r a l ^imsém&w. S a i s í l o v a l . 
S J O ^ t l e l e n í i d o í i d © C m J i e r a . 

V A f j NLiA 22 (17,20 ) Recibido á las 18 %o 
R p i < t r a n q u i l i d a d e n l a c a p i t a l y en t o d a 
I r p i o v i x K i a L l g e n e r a l J i m é n e z S a n d o v a l 
l n i n a i c h a d o a A l e ñ a , d o n d e o i d e n a i á l i 
i n - . t u i c c i ó u á q u e h a y a n d a d o O U Í Í C U loo 
ú l t i m o s s i c e s o s 

H a n 1!"^ i do d e C u l l e í a 22 d e t e n i d o s , m -
c í ^ i j i i d o i i u n e l í i t a m e i i t e e u l i C á r c e l M o 
d e l o 

Í J © S f s s i p r e s a r e s . 
BoRC.os 22 (x2 m . ) L o s c o m e r c i o s ' y l a s 

t a b e r n a s o f r e c e n e l a s p e c t o d e d í a s n o r m a 
l e s . 

N o s e p u b l i c a n l o s p e r i ó d i c o s l o c a l e s , p o r 
e s t a r e n h u e l g a l o s i m p r e s o r e s . 

S e p r a c t i c a r o n a l g u n a s d e t e a c i o t t o s d e 
o b r e r o s . 

E s t o s h a n s i d o p u e s t o s e n l i b e r t a d . 
E s t a m a ñ a n a t r a b a j a r o n e l p r i m e r c u a r t o 

d e d í a , a b a n d o n a n d o p o c o d e s p u é s e l t r a 
b a j o . 

L a p o l i c í a r e c o r r e l a s c a l l e s . . 
T o d o o f r e c e a c t i t u d p a c í f i c a ; — C a r r e í p o n -

^ ilLBMCl 
A«oias©jsiid© l a wiselta a l ti'afejsjo 

Bii^PAO •>2 l n l a c o n f e i c u e l a s o s t e n i d a 
e u í i e A c c v ' c l o , cíe l a C o m i s i ó n d e l a h u e l g a 
d e Bi lbTO V I r ( ^ o m i s i ó n d e l i C u S a d e l 
P u e b l o d e M ^ d i i d , a q u é l a e o u s e j ó á l a C o 
m i s i ó n d e M a d n d q u e d c s i s t i e n t d 4 p a l o 
y a q u e e l c o n f l i c t o d e B i l b a o s e p u e d e eoi i -
s i d e í a i c o m o t e m u n a d o 

Agi t adores de t eu idos . 
B i i B A O 2 ' ' (á laí io,z8) Recibido á / T > 

20,15 L a O u d i d i i c i ' , l l h a d e t e n i d o á o c h o 
- a g i t a d o r e s , c o n d u c i é n d o l e s á l a c i i c e l T a m 
b i é n h a n s i d o c a p t m a d o t . e n B i l b a o e l a g i 

t a d o r M a r i a n o L ó p e z y e l a n a r q u i s t a Mona,?^ i 
t e r i o . 

O f r é c e n s e o b r e r o s d e t o d o s l o s o f i c i o s p a r a 
t r a b a j a r á cua lqu iea - . p r e c i o . 

C o n t i n ú a n c l a u s u r a d a s l a s t a b e r n a s d e l o s 
b a r r i o s a l t o s . 

H a n s i d o r e a d m i t i d o s p o r l a C c m i p a ñ í a d e 
t r a n v í a s a l g u n o s e n i p l e a f i o s d e s p e d i d o s , p e r o 
r e h . ^ j á u d o s e l c s d e c a t e g o r í a , en. c a s t i g o p o r 
h a b e r s e a d h e r i d o á l a h u e l g a . 

H a y d e p o s i t a d o s e n Itxs m u e l l e s , e n e s 
p e r a d e e m b a r q u e , s a c o s d e g a v U i n z o s p o r 
v a l o r d e d o s m i l l o n e s d e p e s e t a s , a p r o x i m a 
d a m e n t e . 

Se res9al>leep la Hiormalidad. 
Bri iUAo 22 (á las r6,28). Recibido á las 

soiíg. R e i n a t r a í j c p i i l i d a d e n l a z o n a f a b r i l 
y m i n e r a . 

l i s t í t D i a ñ a u a , á p e s a r d e p r e s e n t a r s e o b r e 
r o s e n d e m a n d a cíe t r a b a j o , n o s e t o c ó e l 
c i i o r u o e n l a s m i n a s . JCn l o s A l t o s H o r n o s 
s o l i c i t a r o n o c u p a c i ó n m á s d e 400 o p e r a r i o s , 
q u e f u e r o n a d m i t i d o s . N u t r i d o s g r u p c s s h a n 
a e u d ' d o p i u l a m a ñ a n a y Ui t a r d e á d i c h o s 
ecn t ro - s , s o l i c i t a n d o e l i n g r e . s o , s i e n d o a d m i 
t i d o s u n o s y r e c h a z a d o s o í r o s , p o r s - í leec ión . 
f in 1.a V i z c a y a y o t r o s c e n t r o s f a b r i l e s s e 
s i g u e i g u a l p r o c e d i u i i c n í o . 

L n el m u e l l e t r a b a j a n n u m e r o s a s o b r e r o s , 
c o n q i l e t a d a s l a s e u a c b i l l a s d e c a r g a y d e s -
e a r g a c o n p e r s o n a l e l e g i d o p o r l a C á m a r a 
cíe C o ü í e i c i o . 

S i g u e n c e r r a d o s l o s a l m a c e n e s d e c a r b ó n . 
S n l o s d e m á s s e r v i c i o s e s c o m p l e t a l a n o r 
m a l i d a d . 

A c a u s a d e l a l l u v i a a p e n a s s e v e n p o r 
l a s c a l l e s a l g ú n q u e o t r o g r u p o d e h u e l 
g u i s t a s . 

Usía eons i i l ia . 
Bii ,BAO 22. E l p r e s i d e n t e d e la J u v e n t u d 

T r a d i c i o n a l i s t a , e n v i s t a d e q u e e l a u d i t o r 
d e G u e r r a s e h a n e g a d o á a d m i t i r á l a c e n 
s u r a u n g r a b a d o p a r a u n s e m a n a r i o e n e l 
q u e s e e s t a m p a , e n i d i o m a v a s c o , h a t e l e -
g H i f i a d o á CanalejcTS p r e g u n t á n d o l e s i c o n 
s i d e r a ó n o l e g a l d i c h o i d i o m a e n a r t í c u l o s 
d e P r e n s a . C o n e l g o b e r n a d o r h a c o n f e r e n 
c i a d o e x t e n s a m e n t e e l g e n e i a l A g u i l i r , t r a 
t a n d o d e l g i r o d e l e o u n i c t o y d e l a f o i n i a 
e n q u e s e n o r m a l i z a e l t r a b a j o e n f á b i i e a s y 
m i n a s . L o s d i p u t a d o s , A r t e c h e é I b a r r a , h a n 
c o n f e r e n c i a d o c o n i g u a l o b j e t o c o » el a u d i 
t o r d e C i u e r r a . A ú l t i m a h o r a , v i s i t a r o n al 
g o b e r n a d o r , c a m b i a n d o i m p r e s i o n e s s o b r e e l 
C í i t a d o M e l a ^ p o b l a c i ó n y d e l a p r o v i n c i a , e n 
t r e g a n d o a l a u d i t o r l a r e l a c i ó n s u m a r i a l . 

E l t i e m p o C o n t i n ú a l l u v i o s o y d e s a p a c i b l e . 
R e i n a t r a n q u i l i d a d a b s o l u t a . E l j e f e d e l a 
t i t i a r d i a c i v i l h a d i s p u e s t o q u e s e a b r a n l a s 
t a b e r n a s d e ' l o s b a r r i o s a l t o s q u e e s t a b a n 
e e r r a d a s p o r o r d e n d e l g e n e r a l A g u i l a r , á 
c o n d i c i ó n d e q u e s e c i e r r e n á l a s o c h o d e l a 
n o c h e , s a l v o l a d e I ' e r e z a g u a , p o r c o n s i d e r a r 
s u ^ a p e r t u r i p e l i g r o s a p a r a e l o i d e n p ú b l i c o , 
a s í c o m o l a d e L a q u e ' a , e n l a c a l l e d e vSan 
F r a n c i s c o , q u e e s e l s i t i o d o n d e s e i n i c i a r o n 
l o s . s i lcesos . l i n l a t i i i p e c c i ó n d e P o l i c í a s e 
h a p r e s e n t a d o l a d e n u n c i a d e q u e u n c a r r e t e 
r o d e l a e a s a P a o á a c a h a s i d o a m e n a z a d o 
d e m u e r t e s i s a l í a á l a c a l l e c o n e l c a r r o . 
I n m e d i a t a m e n t e s e p r e s e n t ó l a P o l i c í a , l i u -
v e n d o • e n t o n c e s l o s h u e l g u i s t a s . E o s s o c i a 
l i s t a s . A c e y e c l o y P e i ' e z a g u a h a n r e c o r r i d o 
l a z o n a m i n e r a , a c o n s e j a n d o á l o s o b r e r o s 
l a v u e l t a a l t r a b a j o . 

A l g u n o s g r u p o s s e p r e s e n t a r o n a l e f e c t o 
á l a m i n a d e C h a v a r r i , p e r o s e l e s d i j o q u e 
h a s t a q u e _ n o s e c o n o c i e s e e l acuei-clo d e l 
C í r c u l o m i n e r o n o s e r e a n u d a r í a n l o s t r a 
b a j o s . 

Mota oSciosa. 
. B i i . i iAo 22. E l r e s u l t a d o d e l á A s a m b l e a 
d e l C í r c u l o M i n e r o s e h a l l a r e f l e j a d o e n l a 
s i g u i e n t e K o l a oficio '-a « E n el d í a d e h o y 
Id " 'sc Mc 'jii d e p i t i ouu - . h i a c o i d a d o , c o n 
• i m n m i d i d , l e a n u d a í l o s t i a b a ^ o j e l l u n e ^ 
p i ó v u u o SI l o s ob ie io -5 l o s o l i c i t a n , e s t i m a n 
l o s p i t i o n o s q u e c u e n t a n c o n u n s u f i c i e n t e 
n ú u i e i o d e t i a b a j a d o r e s L o s 3 l i n a c e n u , c a s d e 
n i a d c i a s h u i a c e i d a d o a b i u m a ñ a n a s u s fá-
b i i c i s y t á l l e l e s E n l o s n n i e l l e s s e l e a n u d í 
l á t o t a l m e n t e e l l u n e s e l t i á f i c o c o n p e i s o n a l 
i m e \ o , y l o n i ' s m o o c u i i i r á c o n l a V a s c o A n 
d a l u z a L a f á b i i c a L a V i . c a y a h a a v i s i d o á 
l o s ó b l e l o s d e 1 m i u i a c i ó n y o t i o s p a i a q u e 
s e n o t m a U e e e l í i a b a j u » . 

SE 
>S!?vrT,t,A 32 12,15 t . ) R e i n a t r a n q u i l i d a d 

c o m p l e t a . H u e l g a n s o í a r n e u t c l o s d o r a d o r e s 
y a l g u n o s g r e m i o s d e l a i n d u s t r i a c o r c h e r a . 

Win l a A u d i o M e i a de SeTÜla. 
Acue rdos . 

S£íVTT.,r,A 22 (3 ,15 t . ) E s t a m a ñ a n a s e 
r e u n i ó e u l.i A u c l i e n c i a e l ' J ' r i b u n a l e n p l e 
n o , c o m p u e s t o d e t o d o s l o s m a g i s t r a d o s , e l 
(hscal d e vS. M . y el s e c r e t a r i o d e l a A u d i a i t -
c i a , p a r a c o n m e m o r a r e l v a l o r c í v i c o d e l 
juez, d e C u I I e r a , D . J a c o b o L ó p e z d e R u e d a . 

S e a c o r d ó c o l o c a r u n a l á p i d a q u e r e c u e r 
d e e l hech .o , e n el p a t i o d e la A u d i e n c i a , y 
n o m b r a r u.na C o m i s i ó n q u e v i s i t e á l a fa
m i l i a d e l finado, d á u í l o l e e l p é s a m e . - ¿ ' c -

Un Celefbaeaiía a l prosMeiate de l 
Srapreísao. 

A l a s d o s d e l a t a r d e d e a y e r , el s e ñ o r 
p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l . S u p r e m o lia r e c i 
b i d o u n t e l e f o n e m a d e S e v i U a , finnado p o r 
el l i e r i n a u o d e l s e ñ o r j u e z d e S u e c a , a s e s i 
nado^ p o r los r e v o l u c i o n a r i o s d e V a l e n c i a e n 
l o s d í a s p a s a d o s . 

E l t e l e f o n e m a d i c e a s i : 

tSeviUa 2\ (7 t . ) P r e s i d e n t e T r i b u n a l S u 
p r e m o : I n f i n i t a s g u í e l a s á V . E . y d i g n í s i 
m o s c o m p a ñ e r o s , p o r s e n t i d a s p a l a b r a s y 
a c u e r d o s s e s i ó n de l T r i b u j r . d c e l e b r a d a heñi
r á m i i n o l v i d a b l e h e r m a n o , q u e D i o s M i s e 
r i c o r d i o s o h a b r á a c o g i d o e n s u s e n o . Y a t i e 
n e l a M a g i s t r a t u r a e s p a ñ o l a u n m á r t i r m á s 
i V i v a l a E s p a ñ a s i e m p r e , -aunc tue l o s ases i 
n o s h a y a s s i d o e s p a ñ o l e s ! Y o l e s p e r d o n o y 
p i d o á D i o s q u e s e a r r e p i e n t a n . ¡ V i v a e l R e y , 
á q u i e n D i o s s a l v e é i n s p i r e e n e s t o s d í a s d e 
c c m m o e i ó n 5̂  d e l u c h a s p a r a m i a m a d a Pa
t r i a ! ¡ V i v a l a M a g i s t r a t u r a e s p a ñ o l a , d e l a 
c u a l m i p a d r e , c a t e d r á t i c o , f ué m a g i s t r a d o 
h o n o r a r i o ! Y b i e n m u e r t o e s t á m i h e r m a n o , 
h o n r á n d o l o h a s t a s u ú l t i m o a l i e n t o , p u e s a s í 
s u c u m b e n l o s h o m b r e s d i g n o s y c r i s t i a n o s : 
d e f e n d i e n d o l a s c a u s a s d e o r d e n , j u s t i c i a y 
P a t r i a . P e r d o n e e s t o s l a m e n t o s , q u e n o p u e 
d e a h o g a r ^ d e u n a a f l i g i d í s i m a a l m a , fosé 
López Riteda.t 

Solución de l eoislticto. M a j e r de
t en ida . Wlit IsoMior de l jsieE d e 
Sueea. I n g e n i e r o s á Ijaracfe® 

IMPRESIONES DEL GOBIERNO 

E l je fe d e l G o b i e r n o r e c i b i ó a y e r á loa 
p e r i o c H s t a s , m a n i f e s t á n d o l e s l a s á t i s f a c c i ó u 
q u e t e n i a p o r l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s d e l mo-

• v ' i n i i e n t o o b r e r o c u p r o v i n e i a s . 
R l o r d t m e u t o d a E s ¡ > a ñ a - - comenzó d i e i e i v 

-do e l S r , C a n a l e j a s - e s t á y a , a segura - . lo . 
IvOS ú l t i m a s c h i s p a z o s d e l o s s u c e s o s d« 

e s t o s d í a s ¡son el p e q u e ñ o t u m u l t o d e u n , 
g r u p o d e m u j e r e s e n M u r c i a , y e n . ü i j ó n , 
d o n d e v a r i o s of ic ios a f i n e s á l o s d e c l a r a d o s 
e n h u e l g a h a n p a r a d o t a m b i é n e l t r a l i a j o , 
s i n d u d a á c x e i t a c i ó n d e a q u é l l o s . 

E u R i l b a o , ú n i c a m e n t e , l o s d e s c a r g a d o r e s 
d e l o s n n i c l l c s , o r i g e n de l c o n í l i e t o , ' c o n t i 
n ú a n e n h u e l g a . 

E n O v i e d o .se h a i n t e n t a d o q u e los m i n e 
r o s d e c l a r a s e n la h u e l g a , p e r o n o s e h a con 
s e g u i d o . 

_I)c t o d a s l a s d e m á s p r o v i n c i a s , l a s n o t i 
c i a s o f i c i a l e s a c u s a n t r a / i q u i l i d - n i . 

E s d e c i r , q u e e n e s t o m e lie e q u i v o c a d o , 
p u e s y o a y e r s u p u s e q u e l a t r a n q u i l i d a d 
e .o inc id i i í a con el final d e e.sta s e m a n a , y sc 
h a a n t i c i p a d o e l r e s t a b l c e i n j í e n l o de l o r d e n . 

E n M a d r i d , l o s d i r e c t o r e s d e l m o v i m i e n t o 
s o c i a l i s t a s o l i c i t a r o n e s t a m a n a n : ' . tU-1 sc-ñoi 
B a r r o s o q u e l e s a u t o r i z a s r - á fijai- e n la C a s a 
d e l P u e b l o , p a r a c o n o c i r a i e n t ó d e l o s ob re 
r o s , el m a n i f i e s t o ó a n u n c i o d e t e r m i n a c i ó n 
tle la h u e l g a , á c u y a s o l i c i t u d , e o ; u o e s na
t u r a l , lia a c c e d i d o el m i n i . s t r o d e la ( i obe r -
nac i éu i . 

ICl Ceistro de E»asiv®s. Ps-oíe.slas 
de l a s Sociedades ohv&v&n. 

H e r e c i b i d o — a ñ a d i ó c-1 S r . C"analeí ; is- la 
v i s i t a d e u n a C o m i s i ó n de l C e n t r o d e P a s i 
v o s , q u e h a n v e n i d o á ofrecers- j i n c o n d i e i o 
n a l m e n t e a l G o b i e r n o . H e a g r a d e c i d o ' m u c h o 
e s t a Hian i fc \ s tac ión . 

T a m b i é n v a n s i e n d o l u i i n e r o s a s l a s Socie
d a d e s o b r e r a s cjue ,-,-j d i r i g e n al G o b i e r n o , 
p r o t e s t a n d o de l c a r á c t e r ^ p o l í t i c o q u e s e h a 
d a d o á e s t e m o v i m i e n l o ' s o c i e t i r i o ])or a l g u 
n o s d e s u s d i r e c t o r e s , y el q u e e n n i n g ú n 
caso , e s t a b a n d i s p u e s t o s á s e c u n d a r . 

E i viaje de l Il,©y. 
M a n i f e s t ó á c o n t i n u a c i ó n e l S r . C a n a l e j a s 

q u e e l M o n a r c a s a l d r í a p o r l a n o c h e p a r a S a n 
S e b a s t i á n , e s t a n d o d e v u e l t a c o n l a f a m i l i a 
r e a l e l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a . 

IJOS f^oHsejos d© miíaistrois. 
L o s m i n i s t r o s c e l e b r a r á n C o n s e j o e l p r ó 

x i m o d o m i n g o , e l c u a l s e r á p r e p a r a t o r i o d e l 
q u e h a d e c e l e b r a r s e b a j o l a p r e s i d e i i e i a d e l 
R e y e n l a s e m a n a p r ó x i m a . 

E s p r o b a b l e cpae e s t a r e u n i ó n s e a n t i c i 
p e y e n v e z d e l o s j u e v e s , q u e e s el d í a s e ñ a 
l a d o p a r a -ello s e c e l e b r e e l m a r t e s ó m i é r 
c o l e s . 

HaMando con Gasset. 
A l r e c i b i r a y e r el m i n i s t r o d e F o m e n t o 

á l o s p e r i o d i s t a s , l e s clió c u e i r t a d e l a i t i f in i -
vSEVir,i,A 22. C o n s i d é r a s e t e r m i n a d o e l ' d a d d e f e l i c i t a c i o n e s c o n m o t i v o d e l a a c -

p e r í o d o d e l a r e v u e l t a , h a b i e n d o , r e g r e s a d o ,á t i t u c l a u e a n t e e l p a r o h a o b s e r v a d o e l p e r -
s u s c u a r t e l e s l a f u e r z a p ú b l i c a . s o n a l f e r r o v i a r i o . 

E l m a g i s t r a d o D . J u a n H e r r e r a h a s i d o T u v o f r a s e s d e a l a b a n z a p a r a l o s m e n e i o -
n o m b r a d o j u e z e s n e c i a í p a r a e n t e n d e r e n l o s n a d o s o b r e r o s , y l o s t r a n v i a r i o s q u e h a n 
p r o c e s o s i n c o a d o s ' c o n ' m o t i v o d e l a p a s a d a d e m o s t m d o c o n s u c o n d u c t a l a r e p r o b a c i ó n 
a l g a r a d a . ' q u e l e s m e r e c e l a s o l i d a r i d a d d e m u c h o s 

P í a s i d o d e t e n i d a u n a m u j e r , a c u s a d a d e o b r e r o s c o n a g e n t e s a n á r q u i c o s . 
c a p i t a n e a r u n g r u p o d e r e v o l t o s o s . 

vSe h a c l a u s u r a d o e l C e n t r o d e l a c a l l e d e 
M o z a s , q u e .se s i g n i f i c ó e n l o s d i s t u i b i o s . 

^ S e h a c e l e b r a d o e n l a A u d i e n c i a u n a s e 
s i ó n d e h o m e n a j e e n m e m o r i a d e l i n f o r t u n a 
d o j u e z d e S u e c a , a s e s i n a d o e n C u l í e r a . 

Aeordó . se c o l o c a r u n a l á p i d a e n el i n t e r i o r 

T e r m i i i t i u d o ,su e n t r e v i s t a d i c i e n d o q u e 
t r a b a j a r á c o n m á s f e r v o r , h a s t a c o n s e g u i r 
m e j o r a r e l p e r s o n a l d e f e r r o e a r r i l e s . 

HaMando con el gobernador. - • 
E l g o b e r n a d o r c i v i l , S r . F e r n á n d e z L a t o -

r r e , a l s e r v i s i t a d o a y e r p o r l o s p e r i o c b s t a s . 
d e l ed i f i c io y d a r e l p é s a m e á l a f a m i l i a , a s í i n i o s t r ó s e m u y s a t i s f e c h o p o r el m o d o t a n 

TJl^r 
'•oí? 

Clon r m i d ' ' • a i K r V ti t i - v u l a 

Y a i\UL 1 i K ^ u í i u o e s d e c i s n ' p i c v é -

c l . c l o c [ d e s ' e r e d e l C u u s e i o C o n p o 

c o qu i - 1 p , a , p o d i ' i a v i u L u á l o s i c j u i l i l i -

c a n o c u h» o b l a d e a u K p u I a u í i e i n o cL s u 

p a i t u l I 

Y c-.i a y u d a s í efuc s o n ' a tvetis^ííoíobu 

p a ^ . t h i P a t r i a . 

U a ' o n fiísta p e d e i l a v o ^ , y t u a i o » i 
á l o s ñ n o k s h a s t a n o d e j a i u n o 

gu—g!r-"g-j 

'En secunda: , 3 ' 

I.j©s revol tosos . 
M r r r c i A 22 (12,50 t ) E n M u r c i a , l a h u e i 

%-x lid c p i c d a i o 1 e d u c i d a á q u e l o s i c v o l t o -
s >s í • 
p i c d i 
s i 10 

l í o y i r a b a i i n tf-^dos l o í of ic 'o>, y p o t H 
n o c h e s e p u b b c u á n tocios l o s p e r i ó d i c o s 

A. i K s i i d e c s c a í t o d o t i a u q u i l o , l a f r u t i -
cl . j c i \ i l p a t u i U a po i H s c a l l e a 

£1 t y m u c h o s d e t e n i d o s p o r l o s sucea»js d e 
a y o i 

L a p o b l a c i ó n p i c s e n & i a s p e c t o n o a n a l 

ffj®"» t i p o g r a & s v a e l v e s i a l t r a -

M u n c r \ ->-> R e U n t n n c u a P ' a L 
líO t i u é ¡ l i o - , h a n V U L H O a l 1iabci. ,o. 

c "-tvHp i n d o 1 í-i t a l L i L S l l G - i u r d n t i v i j ' 
l e h a n a ' n t t t o l o s e o m e i c i o i , p p i o gLKU 

d t u l o » c - i c a p u s a t e s c é n a l o s 
b l a g u á 44 e i a í i m e r a d e t«div ic l iu>s d c f e -

«j;4"J "a. "* -yaii {. V u l t iü . 
, . S i g u e n las - t u e r z a s p a t r u l l a n d o p o r l a , , 
• ealleíjk, 

I €ia.utsiftpa d e u n OEreulo pep«il»M'-
easio. Combate, tóii Man-Uíícas j-

w , , , l .ftfUHCTA 22. C o n o b j e t o d e e v i t a r miewss -

A.OS e x á m e n e s 4 e LeirOUl^ ^umuUos, ha .qucd̂ dst en esta ca^i^J ei re

c o m o c o s t e a r s o l e m n e s f u n e r a l e s , q u e s e ce 
l e b r a r á n e n l a c a p i l l a d e l a A u d i e n c i a . 

Lia. ' s a l i d o e o n d i r e c c i ó n á L a r a c h e uiva 
s e c c i ó a d e t e l e g r a f í a ó p t i c a d e l t e r c e r r e g i 
m i e n t o m i x t o d e I n g e n i e r o s , a l m a n d o d e u n 
t e n i e n t e . 

D e s p i d i e r o n á l o s e x p e d i c i o n a r i o s e l c a p i 
t á n g e n e r a l , e l j e f e d e l E s t a d o M a y o r y t o 
d o s l o s j e f e s y o f i c i a l e s d e l A r m a , a s í c o m o 
o t r o s n i u c h o s d e l o s d e m á s C u e r p o s d e l a 
g u a r n i c i ó n . A l a r r a n e a r e l t r e n o y é r o n s e 
m u c h o s v i v a s . á E s p a ñ a , a l R e y y a l E j é r 
c i t o . 

D í c e s e q u e e s t á p r e p a r a d a p a r a m a r c h a r 
u n a c o m p í i f i í a d e l m i s m o r e g i m i e n t o . 

131 e®ff l l l icío se solsacloBsa 

t r a n q u i l o y c a l l a d o q u e h a t e n i d o d e re.sol-
v e i s e el c o n f l i c t o o b r e r o . 

Y t c n n i n ó l a e n t r e v i s t a m a n i f e s t a n d o q u e 
n o t e n í a m á s n o t i c i a s , p u e s t n d o h a b í a v u e l 
t o d e n u e v o á l a n o r m a l i d a d y s i n q u e e n 
M a d r i d h a y a o c u r r i d p n i n g ú n s u c e s o des 
a g r a d a b l e . 

TersBiMaeisü d© la liiselgá. 
N o h a n s i d o i n f u n d a d a s n u e s t r a s e s p e r a n 

z a s . L a h u e l g a h a f r a c a s a d o d e u n m o d o 
c l a r o , e v i d e n t e . 

L o s o b r e r o s d e M-adr id n o h a n a b a n d o u a < 
d o u n m o m e n t o l a c o r d u r a , y á e lk , se d e b s 
m á s q u e n a d a e l f r a c a s o d e l a h u e l g a . 

M a d r i d h a r e c o b r a d o d e n u e v o s u h a b i 
t u a l t r a u c p i i l i d a d . 

E n t o d a s p a i t e s s e h a v u e l t o i l e a n u d a í 
el t i i b a j o , y -«sta h u e l g a d e v c i n t i c i n t i o h o 
l a s h a d a d o a ! t i -^sfe con l o s in u i ^ i o s i ^ v o l u 

Z A R A C O Z A 23 . (Recibido á lat 19,20) E l ' c í o i i a i i o s d e l o s o i g a n i / a d o i e s . 

m a , ' ^ y l a S ^ S f p í e L i í t í a t p e e ' o ^^^ A g r « | » a c i e n s o c i a l i s t a d e M a 
t t a n q u i l o d e todo- , l o . d ' a s a i i c a 

l U P i l a c i o d e J u s t i c a y e l ( i o b i c t n o c i v i l 
Ca t án a n i m a d í s i m o s 

L a A g i u p a c i ó n s o c i a l i s t a d e M a d i i d , h a 
s o l i c i t a d o d e l m i n i s t r o d e l a O o b e r n a c i o n , le 

I , a B e n e m é i i t a l e a b z a d e t e n c i o n e s á d i l u o '•ea c o n c e d i d o e l p e r m i s o d e e c l o c a í e u l o s t a -
y p i a e t i c a u u m e í o s o s l e g i - i t i o s i b l o n e s d e c h o t o s d e l a h o y e l a u s m a d a C a s a 

H ó i a s de>pué& d e s e i l e g - i . t i a d o e l C e n t r o fe' P u e b l o , l a s 1 o t i f i c ' c í o n e s p a i a l a t e i m i -
d e l a F e d e í a c i ó n d e »Soeiedacles o b i e s a s f u é n a c i ó n d e l a h u e h 
e l m s u i a d o 

Loc. d o c u m e n t o s h a l l a d o s h a n s i d o r e m i 
t i d o s a l J u / g a . l o e s i i e c i a l q u e i n c o a l a s c a u 
s i s e m a n a d a s d e l o s s u c e s o s 

vSe d i c e q u e h a n s i lo d e t e n i d o s e n B o i j a 
t i e s s u j e t o s q u e t o m a i o n p a i t e e n l a a g i e s i ó n 
á l a B e u e m é i i t a 

E l g o b e t i i a d o i c i v i l s e i'i".--','» 1 
d e la-s d e t e n c i o n e s p i a c t t " , j i , / 
f e s t a d o q u e e n l o s J e g i i t •. ^ 
t i a d o d o c u m e n t o s d e gi m ^^^ u -

r i i o s y l a s d e n n i i c D S l i e c h a , 
J u / g j d o l e h a n d a d o l a c l a v e p n 
b i í t u i e n t o d e c u a n t o s t o i u i ,1 n 
l e f i i e g a d e l d o a u n g o . 

D i c h o p e i u n 
m e n t e p o i eí > 

í s í e c h o 
m a i i i -
i i c o n -

í 

^ n e l 
' ' ^sel l
e n l a 

Se reai&mda e^ íral>aJo. 
F r u R o r 22 ( I m ) R - m i d a s l a s c o l e e t i -

\*idacijá o b u ' j ' ^11 l a c j s a C o n s i ' ' c r n l , 
a c o í d \ e , t í a s l a * g i d i s -^us ión , p o r 46 v o t o s 
c o n t i a 42 , l e a n u d d i e l t i a b a j o 

l í a e i u s a ^ t o g . a n r e g o c i j o t a l a c u e i d o e n 
toU t 1 i p o ^ j l a u ó n 

n t o i p e d c . o Pio<erpiva, q u e t e n i a ó i d e -
n e i d e n n i c h - i i á C á o i ' , s U i ó m m e d i a t a -
n i e a t e p a i i f r i t ó u , t a n p i o u t o c o m o se t u v o 
a o t . c i a of ic ia l d e a q u e l l i d e c i s i ó n 

o iu^ .. i c e d i d o l u m c d i p t a -
n ' 1 ^%u 

i i^rtisosieíoa. 
1̂  ' " i í á b i i e a d e la C . u m d a -

lO d e l a S o e i e d a d á q u e 
d e q u e é . i a l e s c p i e i í a 

"Wsielta a l a m^rsm^^^ñná. dmmr'» 
dias jsraijeaaílos. 

f > ' j ó \ ' 23 . L o s i c p . c - e n t i n l e s d e L s vSo-
CiC L>d s o b i e n s , e n \ i ' - t a d e l o s acuf ' o s 
ado ) ) t i lo-i ^u ' - . lu t i in k í p o d C o u i i t ' i l i 
C o n i iCi. 1)11, U r n ,.— u d a l i ' d i i p o i t e n i u u a hi 
11 'lUi I4 í \ c o U i J a i dc-.di_ n o y t o d o ^ los t i a -
ba-|u . 

í \ i i ' e u i i . K i a h e h i it i k i h l e , h.Ui s i d o d c -
t<íU'.dc^-' y a i u n a i i í - ^ k . , t ^ e s c ^ u i u l ' - i , n i u i i i c i -

. p i l l e s cpae se r e ^ a j t / U á i n u e n a i U . c a l l e s 
l i a i a víiic i n u l n ' e u i a m o h i a i la C a b a l h ^ I a 

f6:i>«î  a^'Kerd»"! iiíii¡H>r$;aates. 
i f » í i n M > 

CANAUElAS.--¿Tatnbién esta? ' ' "' 

T o s oii-i 'í >, , • 
le í a s e • 1 1 
p e i t e n c - • 'i 
m i p o n e i ln 1 1,1.^.1 

E l ' p i o p i e t a i K d e d i c h a f á b i i c a , e n t e n d o 
d e l c a s o , a n u le^o á s u s o b i e í o s q u e d e s d e ei 
d í a d e l i o y l e s a u m e n t a b a e l j o i m l d o s l e a l e s 
d ' i i i io - . y, a d e m á s , í e s e i e a i í a u n a C a j a d e 
p e n s i o n e s y s o c ó n o s 

A l a suemor ia de l j i s ea de S"í'-?a. 
ílo's, á 1 i s o n c ^ , '-e c e l e b i a i á " e n ScUi 

F r a n c i s ^ ,.' G^ m d c , l o s s o l e m n e s f u n e m l e s 
p o i e l a u a t 1 j u e z d e vSueea, vSi I opey 
R u e d a 

E l a c t o s e i á s o l e m n í s i m o . E l G o b i c u i o 
a - i s t i , , t u p l e n o , i i n d i e n í o a í r i i L u t o d e 
b u l o a l j a e z i n u c i í o e u e l e i j . n i p l i n u e n t o d e 
s u d e b e r . 

í-l i ob.en 10, p o i m e d ' 3 d e l s n b s e c i e t a i i o 
d t <. ' i-'ia y | u s t i i - a , vSi. IS ton te io V j j k g a s , 
c o u v o c a e i n v i t a a l a c t o , m a n í ' a n d o a Í IKIOS 
l o s c e u t i O o o f i c i a l e s l a s i g u i e n t e i n \ i t a i - i ü u 

« E l G ü b i f n o d e S . M , d e c s o o d e ' c u d u 
s o l e m i i t t j i b u t o á l a m e m o r i c i d e D b t c o b o 
L o p e ' c e R u e d a , j u e z d e p i u n c a i n s t a n c i a 
é i n ^ r ^ i i c e i ó n d e S u e c a , m n e r c o Q i o i i o s a n ' e u -
t e e n e l c j c ' c i c i o d e l a s f u n c i o n e s j u d i c i a 
l e s , h a a c o r d a d o c e l e b r a i s o k u n s c v c q u i a s 
e u e l t e a i p l o d e S a n F n u n s c o e l C o l i n d e 
e l d í a 23 d e l a C u a l , á 11- o n c e d e l a m a ñ a 
n a , á c u y o a c i o l e ' a v i t a > 

K i l ^ ^ o l e - j i o d e A Ü J O g a d o s , 

L t b u i t a d i i c c t i . j d e l C o l e g i o d e A b o g a 
do-, ' c l e u n i j a > e i t u U i i a t o m a i a c u c í 
elo-, s o b i e s u asi-.Le'.c i ' ' o s fy i ie i i k j cpie 
p o í el e l e i i i o d c s c i u - i o d^l a lu»a d e l JUÍ-Z ele 
Su 'v ra s e c e i e b i a i á i ! h o y e n S a n F ldue i ->ca 
e l 0 ( u i d e . 

SJ€SIS ^ « j e r e t a r l o M J ü d i c l i l e s . 
r ,os s c e i e t a n o s j u d i c i a l e s d e M a d n d s e h a n 

Las,, ckre í ' t i . 'wi t tk- l o s gnaiBiOs-] r e n n u l o a y u - p a r a t e s t i m o n i a n - s n s e n t t i n i e t t * 
:st ' te^u i e t i f l « « ) , avcíf t t ta ido vblvtf de sde - h o y t t o á D P ñ m i t r v o B e l t r á » , e l comp. t f ic ic q i w 
a i t m i w j * J p u b l i c a r u n nra i t i t t e - t to e n q u e ; h a s i d o h e i f d o p o r l o s . 1 e v o l u c i o n a r l o s e«t 
'asfesiír-iKíYtieipe-ífclas.oEreiioa. . ~ | ,Sueca , 

R e a t i u d á r a u s e lasi l a e n a s ' d e s d e e i « s e d t o i 
d í a . 

.V 
I 1-^ h a n - d ' f i g i d í í u n c a r i ñ o s o t e l e g r a m a ' I m 
J cleiid<i vQtp.'i poK s u f sa tab les j i f i i ea t f tk ' I 
^. 
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. .7 ^üo IL-rNúm. 355. 

En el despacho se consigna iin recuerdo i 
Kiny aftcluoso para el habilitado, que tatn-| 
bic-ii resultó herido, y frases de sincero sen-
limieuto por- la muerte del juez y del algua
cil, que perdieron la Vida en el sucesoV" 

¿Euptura de la Conjunción? 
Se acentúan cada vez con más insisténciar 

los rumores de que en la reunión celebra
da en Santander, en el domicilio de Pérez 
•Galdos, por el Comité de la Conjunción re-
publicaiio-socialitíta han surgido tan graves 
discrepancias que la ruptura de la misma 
«S v.n hecho. 

Nuestros informes aseguran que en la re
tín it.n del comité se acotdó en primer tér
mino, y por unanimidad, dirigir un tele-
graATa de protesta al Gobierno—que ya ha 
xa^Sdo—por su conducta con motivo de las 

Dicho telegrama, que como ya decim^os 
obra en poder riel Gobierno, es de lo más cíjr-
si y necio que pueden hacer unos hombres 
ridículos. 

Después se planteó esta cuestión: 
El movim-ieato último ; ¿ es tesultado de 

la intervención del Comité de Conjunción re
publicano-socialista ? 

El debate fué acaloradísimo, votando en 
sentido negativo los Sres. vSalvatclla, Alva-
rez (D. M " ) , P Í y Arsuaga, Pérez (Taldós, 
Arniasa y la representación d^ Azcárate, y 
en afirmativo Pablo Isksias y Soriaho, adu
ciendo éstos como prueba, su intervención 
personal y directa en la huelga de Bilbao 
desde que se inició el movimiento. 

La aceptación del concluso del Sr. I,e-
xroux por 'el Comité, S2 estima Como una 
prueba más y decisiva de la ruptura de la 
Conjunción. 

francesa á fepafia Ífa.?disniiimíao ¿n^-íraEb-.i 
eos 320.000;"'-V " ̂ .' _: . ; • • - ' , - . , ,W;'-, " 'I 

Comercio ••^tsfaéo'mejicano,.—t,a • -Iiiípor-1 
tación de Espáfía, désele |u-tio de . igié á 
Mayo 1911, cuarto lugaf.de la europea,', as^ 
cendió á 5.180.273.61 pesos, con" aumen
to de 423.754,0=; pesos sobre el mismo tiem
po del aña preeedente. 

La exportación de Méjico á España, quin
ta de las destinadas á Europa, ascendió á 
1.0D7.208 pesos: 233.036 nieiios" que en el 
año anterior. 

Esíts'aisjepo. 
Comercio.—He aquí en libras esterlinas 

el tráfico de las principales naciones del 
mundo, durante los dos últimos años: 

Importación.—Alemania, en 1909, 419.240 
y en 1910, 423.285; Bélgica, 139.145 y 150.2(29; 
Francia, 249.845 y 270.394; ¡Suiza, 64.086 y 
68.554; Italia, 124.468 y 128.1S8; Austria-
Hungría, 114.480 y 118.464; Egipto. 22.809 
y 24,.3i4; Estados Unidos, 307.400 y 325.609; 
Japón, 40.133 y .47.310; Jndias" Británicas, 
80.578 y 85.882; Canadá, 71.22S y 89.258; 
África del Sudj Británica, 28.366 y 37.914; 
Inglaterra, 533-360 y 374-664- , 

'•^^¡::^^^M.-m'^' ík^i^pi^E 

OTRO COü;B.».T£ EK EL KERT 

OCHO MUtfiTOS ¥ 4 8 BEHíDOS 
MET^ILLA 21. El capitán general al mi

nistro de la Guerra; • 
Ha transcurrido la noche sin novedad. 

Después de amanecer, el enemigo, dividido 
rupos, empezó liaero tiroteo 

IMañana, cuando bien dormido, recupe
radas las fuerzas Se" un viaje molesto, pe-

(•'netre kasta mi alcota eoü el primer rayito 
de sol, mi bella musa .lírica, hablaré de 
Granada. Hoy, derrengado, entre dos bos-
t e z ^ , hablaré sólo de tina,cosa triste. 0 e 
Lerroux. 

í ' ie l á la promesa que te hice, lector,-
dtieñó mío, he puesto mi planta en las 
calles 'granadinas apenas ' comerizado el 
día 20 de Septiembre, fecha __ gloriosa en 
qite D . Alejandro Xer roux debía comen-'| 
zar sus .estupendos exámenes. Y fiel -á 
nii vivacidad periodística, apenas arri
bado, casi falto dé resuello, héteme brur.| 
ju leanJo la Universidad con ese lerdo 
paso incongruente de los forasteros. Mi 
chapeo de grandes faldas mosqueteriles 
da que cuchichear y que sonreír á ías gen
tes granadinas. Mi acento i ay !, gallego, 
hace brotar ingenuas zumbas. Vcy, ven
go, .pregunto. . . Pero, arriscado, de guar
dia en guardia, de galopín en galopín, de
tengo mis pasos en la Universidad. 

Es un viejo palacio de traza solemne j ' 
auigusta, dig.ao de cobijar .á toda una or̂  

ña gusta mucho y se ha hecli0_ popular. 
Anoche, al jx>ner m i primer telegrama, 
"sbarió el oficial leyéndolo, y dijo: ' 

—Cumplen ustedes lo prometido. Se 
habla- mucho en Granada de todo esto. 

Al salir de mi fonda para la Universi
dad y pasar- junto al Casino, escuché; 

—Ahí va.. . Viene á ver el examen de 
Lerroux. . . 

Nuestra campaña produce agitación. Y 
ha sido altamente simpática. Granada no 
veía de buen grado la polacada que se 
cernía. sobre su cielo como una amenaza 
cruel. Me han afirmado que dos ca
racterizados doctores del claustro univer^ 
sitarlo pensaban retirarse y protestar en 
el caso de que resultara confirmada la 

, .̂  , í A \ - -' - - " „ . .injusticia en obsequio del Sr. Lerroux, 

«lad'aVuevo- de' qué hablar con el Sr. Barroso, i ̂ ¿ ^ ^ ^ l a ^ l r t i l S / S efi^caclate'bs ' Z ' ^ Z t \ j l T r í . u T m i r l í o a u S o T ñ ^ ° ' e s t u d i a n t e ^ a c a b o de hablar con 
Se tenían noticias de Bilbao comunicando ametralladoras, lográndose que abandona- Shanes andaluces n e un mirlo cautivo en , u n grupo vocinglero, juvenil, muy de su 

que en los Altos Hornos habían vuelto ai j.„^ g^ ^^^^^ g^g posiciones, con bastante su jaula, ü n el Claustro que corre, azul, | edad—están apercibidos á la defensa si se 
trabajo QOO obreros, y 300 en Vizcaya. número de bajas vistas. Por nuestra parte en redor de un patio ígneo, hay pocos vieran tratados con desventaja. Y el claus-

Además, el goberaador manifestaba ^su g^j^ tuvimos iin cabo de Artillería herido, estudiantes, no hacen ruido, y estudian. ' tro, por boca de su ilustre rector, mani-
creencia de que al día sigauentelo hanan gjg^g^ jas tuerzas prevenidas por si inten-j Arriba, remontada una escalera señoril, | íiesta que no tolerará imposiciones \- aue 

ríos de todos los ojcios, incluso ca-1 ¡-ara el enemigo o^ra escaramuza. I y g^ otro claustro más austero, aue im- ' piensa hacer - - - . -

en pequeños grupos, empezó ligero 
desde la orilla opuesta del Kert, siendo con 
testado por la Policía indígena y la Artillería,, den de monjes sapientes y esforzados. Aparte del telegrama^de protesta dirigido I ^^^ iogró desalojarles. Otros''̂  grupos qué' como un convento de abolengo rancio, 

al Sr. Canalejas i:or el Comité cíe conjunción, corrieron por los barrancos de la izquierda E n la fachada trepan en esüiral, arcaicas 
Tepubhcano-socialista. el cual inse..amob ca . ̂ ^^ j ^ ^ procurando hacerse fuertes, fueron cohimnas salomónicas. E n ef zaguán, fre's 
otra sección de este numero, no_haDi:i^anocüe^)j^|.jjjQg coi <= . 

personas á quienes voy conociendo, les ha
go la misjna pregunta: ' 
• —¿Qtié 'hay de Lerroux? ¿Se examina? 
¿no se examina? 

D. Francisco de Paula Valladar, el ar
quitecto Sr. Cendoya, el oficial Sr. Mar
tín Simancas, el director de La Gaceta: 
del Sur, un sacerdote listísima, é. -quien 
pienso dedicar una crónica, todos m« con
testan lo misino.' Que iio se sabe" nada. 

Y en todas partes, esto .debo decirlo 
pese á modestias pHerües, nuestra campa-1 mentos granadinos. 

Todo el n i u n á o da ya por ^segura su 
ausencia d£,«stá Universidad;" que no sa-
.íiemos por qué^ razones'especiales fué la 
pref$ri4a por Lerroux pára^obt^ner un tí
tulo académico. 

Si no pareciera presunción vana de 
nuestra parte , yo me atrevería á asegu
rar qu.e la campaña continuada de E L 
D E B A T E , ha sido lo que ha acobardado al 
aspirante á letrado, obligándole á dejar 
tranquilas sus pretensiones. 

Lé Gaceta del Sur, importante perió
dico diario de esta capital, t rata con elo
gio dé nuestra ac t i tud 'y "¿te mi viaje, pa
ra dar fe directa y personal del resultado 
del nannato examen. 

Lo que sea sonará, y sonará pronto. 
Mañana á primera hora. 

. La f amiHa d s T o l s t o ^ . -
,; G R A N A D A 22. -Realizando una excur
sión artística,' han llegado á Granada la 
.viuda del escritor ruso conde León Tols-
toy, y sus hijos. 

•Visitarán la Alhambra y demás monu-
sí como.cas i todas 

bpriosa, largR una e*l'.x:ad» tendida, ctt^ 
atravesada y otra delantera. ' ' >•'' 

El quinto se acerca mansurroneando -cud-» 
tro veqes á.lps del casto.reño', y les mata un 
jamelgo. En baricleriilas se portan regular
mente los chicos de Fuentes, y éste torea mo
vidísimo, y después de una atravesada piu<-
cha tres,:veces, deja otra.media, ladeada, y¡, 
descabella. 

Y salé; el sexto, que,admite seis varas pof 
tres caídas' y tres defunciones. , 

Banderillean los matadores con luci
miento. 

Machaco i-torea p'oii; y confiada, v después 
de una estocada tendida degcaLclLi al tats-
cer ítiteñto. • ' ; 

, f M, E C I . J A , •; 
\ Ecij.4 23. Con iTiala entrada se ha cele

brado la se.gundi corrida, lidiando reses de 
Miura, Gallito y Cochetito. 

El ganado ha sido difícil en los tres ter-
cios de la lidia, y los espadas han estado po
co afortunados, á pesar de los deseos de com-f 
placer al público que demostraron. 

La corrida ha resultado abuirida. 

las provincias andaluzas.-
mci. 

-Antón del Ol

ios operari 
treteros y ,' c-abariercí. - •• , ., . - , I'lELir,LA 21. Transcurrida la noche en : topíi-p, A I¡,= •ni'sid'ní pttá la sala 

De Murcia había también un telegrama smi i.,i,j^fgjj gj^ novedad; en Imarufen hubo P°^^ ^ pisaaas, esta la sala 
importancia, lekicionatio con dos huelgas tiroteo, "que duró diez minutos; eu Yadau-, ^'^'^••°^^-'- . , ^ .,̂  , . ^ . , 

•.„ - — ^^^^^ p^^^^^ ocupado por columna Orozco, I Al sentirme cerca de D. Federico Gutie-
no hubo tampoco novedad. | rrez, me palpita el corazón en brincos an-

El Gobierno no ha tenido hoy noticias' gustiosos. ¿Qué pensará D. Federico? 
de Melilla. 

iportaii^..., _ - „_ 
surgidas, uní en una fábrica de sedería, cu 
3'o per<ííraal femenino abandonó el trabajo, 
y otra esi u ra fábrica de csñas de pescar. 

Eu Gijón si.guc Ifitente el malestar que 
reina con motivo de la huelga. El gobci-na-
dor de Oviedo coníc;i-eiició telegráficamente 
con el Sr. Barro.«.o, quien ofreció á la prime
ra auíoriilad ovetense los puxilios que ne-

Nuevo ootíibate. Nuestras bajas. 
El capitán general de Melilla transmite 

desde Tzafen el si.euiente telegrama oficial 

estricta justicia. 
Lerroux no vendrá. Y si viene, sufrirá 

un fracaso. La componenda ministerial 
ha sido abortada. Esta es la opinión que 
cunde. Por ahora vamos tr iuníapdo. 

Lerrouz, solicitante. 
Alejandro Lerroux y García consta en 

último lugar, dentro de la matrícula ex-

cesitase, para lo cual le indicó que lo mejor ^ al ministro'de la Guerra: 
*ra que ss entendiese directamente con el ca-
pitián general de \'aUíidolid; pero cuando 
tu oche habló con nosotros el vSr. Barro'^o nos 

acabab-a de couiunicar con el srene-
• - \ e el 

aii 
dijo que 
Tal Luciue, quien no tenía noticias de que el 
cppitán ccneral de ^'aUadolid hubiese reci
bido petición de fuerzas por .parte del gober
nador de Oviedo. 

I f i PrfPíi ír''''''iíi.'HiM viHiA'ífiTí ílirApjAii 

¿Cómo me acogerá? ¿Me tendrá por un 
hombre terrible que ha venido á Grana
da presto á cometer mil locuras? Y yo, 
hombre sencillo que sólo viene^ con una N ̂ "g^ .̂̂ îĵ f̂-̂ ';' U, ; ¿^^ ^j. -^ ^.^^^^ .^.^^_ 

^ nnsion placida y ciudadana,^la cíe presen-I te suyo la solicitud. Ojos indiscretos la 
LlELiLLA 21. A las nueve de la mañana ^^^^ sentado en un banco sdenciosaraen-, ^j^j.^^^ y manos curiosas la copiaron, 

cesó tiroteo á que me refería anterior tele- te las tareas jurídicas ael b r . Lerroux, Daría un año de mi vida por una copia 
grama, y al despejarse la niebla se obser- ü.- avergüenzo un tanto cuando el bedel p^.^.^ ^^^.^^ j ^ ^^ ^^^ persep-uidas con 
vo que ouemi.eo, bastante numeroso, se ha- ^ se m ê acerca y me dice: > t- o 
bia corrido por nuestro flanco izquierdo,! —Puede usted pasar. 
hasta un peuue-ño poblado, desde el cual nos jy p^^^^^^^ Gutiérrez está sentado tras: „„ comteleta-,ente rPvol,io;ni.-rin T n P.-hostilizaoan constantemente. Dispuse coin- • , . , , I es complétamelale re^ olucionario. La ex-
binación columna para ocupar dicho pobla- <̂ ^ ^u mesa.^ Al verme se alza y me acó-. homa un detalle maravilloso. E l vSr. Le
do comandante Daban, con cuatro compa- S^ con^ benévola solicitud, ^^^.''iestras^ma-1 j.j.Qy-j.̂  ggj ̂  g^g ^Qĵ ,̂ ĵ -̂Qjj,gg^ ^^^^.^^jj^ p^^. 

saña. De todas maneras he tenido noticias 
I fidedignas de tal solicitud. E n ortografía 

El impoitantc diario católico de Graiia-
/ Sur, llegi 

Txedacción. de cuenta de la lie.gada á 
Miosa ciudad andalu./ 
Luis Antón di 

nías Melilla; como movimiento preparado- nos, tal vez adversarias, están un buen I 
rio, salió á posesionarse de Tauturit Ñor- la to juntas , como u n escudo republicano 
te, rompiendo enemi.go vivísimo fuego. Co- Sonreimos 

No suponemos al Sr. Garzón, por grande 
que sea su ignorancia y osadía, capaz de 
afirmar que dicho capital procede de los fon
dos del Pósito, porque entonces su necedaa 
maliciosa no tendría nombre, ya que al com
prometer al Sr. Tornero se comprometería á 
sí mismo con la ma3'or gravedad que imagi-' 
uarse puede. 

Antes al contrario, creemos muy fundada
mente, qué su asesor y estitdioso panegiris
ta le habrá leído- repetidas veces el único y 
verdadero reglamento de Pósitos, cjue se éou' 
tiene en el artículo 12 de la ley 4.", título 20, 
libro •/.", de la Novísima Recopilación, cjue 
dice á la letra: «Ni los caudales ni los granos 
se invertirán en otros fines qite los de su ins
tituto y destino, bajo la icsponsabilidad de 
los que acordasen y ejecutasen lo contrario, 
y de ser castigados con la pena correspon-
'dicnt'e á las circunstancias de su malicia.^ 

Regiameiito que no ha sido variado, q-ue no 
ha podido ser variado por leyes posteriores, 
.porque en él se contiene la esencia de esos 
benéficos esíableciinientos y las esencias de 
las co.sas son inmutables. 

También le habrá leído la ley del 3 de Fe-
brei'o de 1812, en la cjue se encuentran las 
más sabias y cristianas disposiciones, pues 
Se ordena que los Ayuntamientos, no sólo .en 1 de los alegre; 

gsSrasto era eS Sr-.aea T e a t r o . 
Los empresarios del antiguo teatro Líri

co, hoy Gran Teatro, no encontrando en el 
meicado nacional un í obra que les sirvie
ra de puente de salvación para llegar fe
lizmente á fin de temporada, se eehaicn a 
buscar por los repettorios exíianjeros la 
obra c{uc debía ser para ellos filón de oro/ 
y sus avizores ojos repra-aron en la opere-i 
ta alemán;', eu tres actos que con el título de 
La casta Susana, presentaion anoche muy' 
bien vestida al público. 

Este acogió con benevoleucia la atrevi< 
da opereta que le fué ofrecida para su fan<' 
cióii, y, aunque no con gran entusiasmo, 
tuvo aplausos para los intérpretes y pai'a 
el adaptador á la escena española de L<¡ 
casta Susana. 

Ahora bien; yo creo firmemente que en 
noches sucesivas, cuando acuda al teatro el 
público sano ^ de exquisito paladar, que na 
es precisamente el de los estrenos, aún cuan
do parezca mentira, la opereta estrenada ano
che ha de ser midosamente rechazada por 
su falta de novedad en el asunto, su care-n-
cía absoluta de ingenio y de buen .gusto en 
su desarrollo, y ante todo 3̂  sobre "todo poy 
inmoral.' 

El asunto de la opereta alemana es el 
mismo dé nuestra saladísima comedia Lo.\ 
hugonotes; el papá calaverón fuera de casa 
y de una hipocresía repugnante cuando tie. 
ne . ante su vista á su virtuosa esposa; el 
niño zangolotino y travieso cjue se escapa 
de casa a inedia noche para acudir á uño 

restaurauts de París, y la 

lumna "coronel de Melilla, compuesta de 
cuatro compañías y un batallón de África 
con ametralladoras y batería montaña, apo
yaron movimiento, y á la vez se destacó de 

-¿Que tal , Sr. Gutiérrez. 
—¿Que tal, Sr. Olmet? 
^- Federico es un hidalgo avellanado 

coronel Primo"Ri- 'J ' enjuto, con u n largo bigote y una mos-<la La éíflcí/T ííf/.S'ic, llegado hoy ? nuestra , la posición de Imaraíen ^ . - . 
- ' '- •• ' , -, 1- f' --J',, A jĝ  her-,vcra, con seis compañías de San Fernando, ca. D. Alonso Quijaito lo tomaría por deu-

que tenemos todos en provincias y por 
quienes sentimos, tal vez sin fundamen
to, una gran admiración íntima, cordial. 

Permanecemos un instante silenciosos. 
No hay ruido en parte alguna. Los estu
diantes transitan despacio. Los bedeles 
secretean, pusilánimes. Un gran reloj, re 

hiza, de nuestro director,' que rápidamente tomó lomas Sur de Tan-1 do suj'a. E s grave, parco, afable y acoge-
Olmet. ;turit. A pesar de tenaz resistencia del ene-1 ¿or. Parece uno de esos -ar ientes lejanos 

Véase lo que la Gaceta dice de nuestro di-! migo, fué arrojaao del poblado y de todas ' - • • ' 
rector y de ía valiente campaña que le llevó , sus guaridas de la orilla izquierda y dere-
á tierras granadinas: cha del Kert, dejando en la huida muertos, 

«Aver tuvimos el gusto de saludar en heridos, ar'mas y municiones. La Artillería 
nuestra redacción al director de E L DEBATE 5'' ametranadora.s, que hicieron al.gunos mo-
D Luis Antón del Olmet. ¡mentos luego rápido, contribuyeion al éxi-

Viene este luchador periodista con el ex- ' to brillante de la operación. Comportamien-
ciusivo objeto de presenciar los exámenes , to de todos, excelente. 
de Lerroux y dar fe con las gallardías de | Nuestras bajas han consistido en seis de | loj de Universidad, mueve su péndulo, 
eu pluma de lo que sea este torneo de la tropa y dos indí.genas muertos; heridos, un 1 Yo, de improviso, hago una pregunta im-
tiíKCia contra el favcrilismo de la poliLica, jele, nueve oficiales, treinta de tropa y ocho' ,.|',• > •=> j . o 

Hombre es Antón del Olmet que apreii- indígenas. Los nombres de los heridos son;!-'- , „ " ji ^ -i c T •> 
dio á Uamar las cosas con nombres de ro- Comandante Daban, capitán Rafael Graba- ^"^ llegado el ^r . Lerroux.'' 
tunda propiedad y habiá refrescado la roe-1 dos, tenientes .José Masduy, Juan Ramírez, I El rector sc atusa la mosca, y exclama: 
auioria del argot escolar y las claridades de • Crispiniano Sánchez y Antonio Gómez Gar-i —No ha venido. H a y quien afirma que 
la rudeza, para escribirlos, si hubiera oca-¡ cía, todos del regimiento de Melilla; y del no vendrá. Hoy ha comenzado la lari-
«ión, al calificar á los calificadores de I,e-, regimiento de f5an Fernando, tenientes .Je- ¡ mera vuelta y íia faltado, 

antepusieran al espi- sus Castro, herido grave, y capitán Emilio' ' 
Lr-s Heras. teniente Anido Martínez y José 
de los Ríos. 

Corisecuencia de esta operación,,, .se . sabe 
por confidencias que la harka ha acampa
do fuera del alcance de nuestros fueg-os, y 
(jae no hay acuerdo entre ellos para conti
nuar los ataques, regresando á sus kabilas 
los de Tensunien y Beni-lJrriaguel, .por te-

xroux qu.e por acaso 
d tu de sincera justicia académica el acomo-
"laticio de las prácticas liberales. 

La hora del. examen se aproxiipa; pre
nso es que el j)úbiico que le presencie sea 
numeroso y sea docto para que en. él to-
nen fortaleza los fallos de los Tribunales 
.r sienta el caudillo radical esas internas zo-
.íobras del que, estando en las cumbres de 
populachería, ve posible un ridículo bata-1 
iazo. 

Reiteramos efusivamente á Antón del OÍ 
met nuestra salutación de bienvenida.» 

SSS^SS^&S^^'^-^-tt-^^S^^Sl^^ESSXXL 

Rlovímiento de barcos . 
ALICANTE 22. Procedente de Gandía han 

/legado el -Reina Regente, y de Cartagena 
^1 Nueva Espaíia y A Temerario. 

Noticias cié Valencia. 
VALENCIA 22. Ha regresado de Aleira el 

|;eneral Jiménez Saiidoval y las fuerzas que 
,e acompañaron. La escuadra ingiesa ha 

¿arpado para Palma de Mallorca. EL caño
nero Temerario ha, marchado á Alicante. 

Para Melilla ha marchado "Un grupo de 
soldados, á incorporarse á sus respe;ctivos 
Cuerpos. 

E s p a B Si. 
Viajeros.—El total de viajeros tran.sporía-

dtís en buques entrados en España asciende 
á 14.488, y les c[ue han salido á 6.422; de 
manera qué continúa siendo coiisiderable-
jneiite mayor el número de los viajeros que 
entran en nuestros puertos que los que sa
len, lo cual prueba que va aumentando la 
inmigración, puesto que precisamente la di
ferencia entre el número de emigrantes y 
el de inmigrantes se observa en aquellos 
puertos que solían dar el mayor contingente 
á la emigración. 

Cereales.—Durante el mes de Julio último 
se han importado en España por las dife
rentes Aduanas de la Península á Islas 
Baleares 39.100.346 kilogramos de cereales, 
cuya cifi'a se distribuye en esta forma: 

Trigo, 23.710.839 y maíz, 15.389.507 kilo^ 
gramos. 

De cebada y centeno no ha habido im
portación. 

jBMí2í,ígs.—Según los estados publicados 
por la Dirección general del Instituto Geo
gráfico y Estadístico, durante el rncs de 
Julio último han entrado en los puertos 
españoles 1.320 buques, de los cuales 311 con 
bandera nacional, y 1.009 con bandera ex
tranjera. 

Comercio hispano-francés.—En los siete 
primeros meses del año actual ¿1 comercio 
de importación de Francia fué de 5.000,67 
millones de francos, 945,89 millones más que 
en iguales meses del año anterior. 

Las exportaciones, por el cQntrario, apare
cen en baja de 75,32 millqaes, por haber des
cendido de. 3.581,08 4 3.505,76 naílones. 

La iaiportacióa española en Francia au-
;gí.§Jitó SB 5q,;^6,|a.illQaes, y la^ «exportación 

mor de que nuestros marinos verifiquen al
gún desembarco. Ordeno escuadra repita 
bombardeo. 

Comisión de indígenas. 
TÁNGER 22. El día 16, una Comisión de 

indígenas de Alcázar se presentó al cónsul 
español pidiendo se desistiera de prose
guir construyendo un barracón-restaurant 
particular, á las puertas de la ciudad cerca 
de la e'rnsala ó altar para .los sacrificios. 

Dicho cónsul, encontrando justificada esta 
indicación, .ecstionó y obtuvo del teniente 
coíonel Sr &)!-s'esíre e! traslado del citado 
barracón á otro lugar, verificándQse esto con 
ayuda de los ingenieros militares }3ara evi
tar gastos y perjuicios á los propietarios que 
lo estaban consti-uyendo. 

Los cañoneros "Reoalde" é "Infanta Isabel". 
ALHUCEMAS 22. Desde ayer reina ,por 

estas costas fuerte temporal de Poniente, 
que hace imposible vengan botes moros á 
la plaza, careciéndose con tal:motivo de no
ticias del campo. 

Los cañoneros Infanta Isabel y Recalas, 
que se hallan fondeados en la-rada, están 
esperando que amaine el temporal, para se
guir bombardeando los, poblados. enemigos. 

Se espera la llegada del crucero Cataluña. 

EL PI.EÍTO FBAMCO-ALEMAN 

La Pransa aoestüa su optimismo. 
PARÍS 21.. Los periódicos de esta mañana 

siguen mostrándose completamente optimis
tas acerca del resultado de las negociaciones 
franco-alemanaís, aunque, en' general, hacen 
constar que toclavía no está concertado el 
acuerdo. 

'Entre otros el Matin, el Fígaro y el Petit 
fournal declaran que toda inteligencia con
tinúa siendo imposible si Alemania no cede 
en la cuestión referente á la supresión de 
las capitulaciones y del régimen de la pro
tección extranjera. . 

La opinión doüiinánts en los centros políticos. 
PARÍS 22. , E n , los centros políticos se 

cree que el, acuerdo franco-alemán ha que
dado casi concluido en lo que se refiere al 
fondo de los puntos litigiosos, no quedando 
para resolver sólo algunas fórmulas, bastan
te delicadas. 

De ello se saca la consecuencia que es 
inminente una inteligencia entre las clos po
tencias acerca de Marniecos. 

vSc podrá, pues, empezar dentro 'de poco 
la discusión referente á las concesiones terri
toriales eu el Congo. 

Consejos de '̂ Le Temps*'. 
PARÍS 22. El diario Le Temps, hablando 

de la hipótesis de un próximo acuerdo fran
co-alemán, estima que si España quiere se
guir nuestro camino, el único en el que re
sultados positivos la esperan, debe damos 
los medios para ir ele acuerdo con ella^ ar
monizando con las circunstancias las dispo
siciones antiguas .tjiue á i ^ ^ ne tuyg Í B M 
ea cuentas 

E u la penumbra de mi alma, brilla tm 
gozo hipócrita, i No h a venido I^erroux ! 

H a perdido la primera vuelta ! ¡ Oh, que 
gran triunfo el nuestro, si no llegara, si 
desistiera, si en el ministerio de Instruc
ción hubiera "penetrado,, con nuestro cla
mor, el arrepentimiento ! 

—Y la segunda vuelta, ¿cuando será? 
—Dentro de cuatro días, poco más poco 

menos. 
-—Y si perdiese la segunda vuelta, ¿po

dría examinarse? 
D. Federico me avizora, perplejo, y 

dice: 
— ¡ N o ! 
Yo, entonces, llamando en mi favor to

das las argucias de gallego, me dejo caer: 
Eiltonces no se le formará Tribunal 

especial. Se irá examinando una por una^ independiente. 

un ateísmo sincero, ha sustituido el Dios 
guarde á usted -muchos años, con que de
be saludar al lector, por un espléndido 
usted lo pase bien. 

Veo en las nubes la licenciatura del se
ñor Lerroux. 

QuléFies io eiaminarán. 
Caso de no realizarse la polacada de un 

Tribunal especial, suposición ya increíble, 
dadas las manifestaciones que me ha he
cho el prudente y sabio D. Federico Gu
tiérrez, veo muy en peligro al Sr. Lerroux, 
si, como es de presumir, no viene con un 
más que mediano bagaje jurídico. 

He aquí la lista de catedráticos que ha
brán de someterlo á examen con su ideal 
político y todo. 

Historia de España, Polanco, jaimista. 
Lógica fundamental, Gómez Izquierdo, 

sacerdote. 
Literatura, Señan Alonso, católico. 
i Buena gente para ijrestarse á un infun

dio ! 
Derecho Natural , Peña Éntrala , inde

pendiente. 
Derecho Romano, Segura, liberal, pero 

muy caballeroso. 
Economía política, Guixé , indepen

diente. 
Historia del Derecho, Sánchez Reina, 

conservador y hombre de rectitud inmacu
lada. 

Derecho canónico, i '̂ ,-íar^jón ! ¡ E l sacer
dote Manjón! ¡Una de las más egregias 
celebridades. católicas! 

Derecho civil, primer curso, Martos, li
beral. 

Derecho civil, segundo cursó. García 
Vaidécasas, liberal. 

Derecho administrativo. Vida Vilchez, 
independiente. 
, Derecho mercantil , Díaz Domínguez, 

época de sementera, sino también en los Ha- I niña, que en esta opereta resulta aúii d-a 
mados meses mayores, llamen por edictos á ; peor calaña que su aprovechado hermanito. 
todos los jornaleros ó labradores del pueblo, j Después, en el desarrollo los autores de 
para que hagan las reclamaciones que crean j La Casta Susana, nos vuelven á recordar 
conv'enieiites sobre el repartimiento; que se : á Los hugonotes en el final del primer acto' 
admitan y trasmitan á la superioridad las j á El gran tacaño, &n una de las escenas del 
quejas d e los que se crean perjudicados; que j tercero, y en «tras, á diferentes obras aplau< 
.si hay necesidades públicas y sobrasen gra-'' ' ' ' '^"" ' —'---- •--
nos, se vendan para disminuir la escasez y 
bajar de preció; que. aseguren con obliga
ciones hipotecarias ó fianzas personales los 
créditos emitidos ; que se concedan plazos mo-
ratorios, que no excedan de un año, á los la
bradores que por la penuria de la época.ju.s-
tificasen la justicia de su. .petición; que se 
prefieran, siempre que presten suficientes 
fianzas, los, labradores y jornaleros más po
bres y menesterosos, y cuyas peticiones sean 
más pequeñas, porque para ellos debe ser el 
primer beneficio, y en fin, que los Ayunta
mientos obren en esta materia como diligen
tes padres de familia, procurando por cuan
tos medios están á su alcance, que la admi
nistración sea siempre la más beneficiosa pa
ra el pueblo. 

Pues bien; si el Sr. Garzón conoce todas 
estas disposiciones y sabe, corno debe saber. 

didas de nuestro gracioso repertorio. 
Además, la inmoralidad salta á la vist^ 

del menos avisado espectador desde las l^n\ 
meras escenas en las frases, en las situacio-' 
nes... 

Y llega al máximum cuando en el acto se
gundo en un restaurant del género alegre, 
sorprende el papá á su hijo con la casta Su' 
sana en plena orgía, y lo que es más gravt 
todavía... á su propia hija con el novio yj 
pidiendo á grandes voces champagne. , 

Y aquí llegan los autores alemanes al col
mo del mal gusto obligando al padre no sólo 
á perdonar á sus dos hijos sino á unirse á 
ellos, con su parejita correspondiente y pro
seguir la juerga. * : 

Resulta esto tan absurdo, tan repugnante, 
que la mú.sica á pesar cíe un wals preciosa 
y otros números cíe positivos méritos, no lo; 
gra desarrugar nuestro (céño y baeemos<?i 

que no ¿an sido alteradas, sinc> ampliadai, ^ I ^ ' ^ V / ^ ^ ^ ^ ^ ^ J - j e ^ - ¡£menc« m 

de todas las asignaturas.. . 
E l ilustre rector hace un gesto púdico. 

.—Naturalmente. Sólo habría razón para 
tener distinciones con el Sr. Lerroux si 
tuviéramos órdenes de arriba. Y aún así, 
al Claustro le hubiera hecho esta orden 
un.efecto deplorable. E l -Sr. Lerroux, si 
viene, será examinado como un estudian
te cualquiera. 

Vuelve á relampaguear el gozo en el 
misterio de mi alma. ¿Cabe más victoria? 
El Sr. Lerroux .decide pedir examen. An
tes, D. Natalio Rivas le dio el cC)ns.ejo de 
hacerse abogado. Sobre España, sobre 
una Universidad honorabilísima, gravita-! cretaría, el secretario D. ' Juan Gahego, 
ban amenazas truculentas. Un periódico, ' persona rnuy afable^que m.e ha recibido 

Derecho internacional, Ton'es Campos, 
catedrático á secas. 

Y Procedimientos y Práctica, Hidalgo 
Pérez, de igual condición. 

E l resto de las asigña.turas carecen de 
profesor. Las desempeñan auxiliares. 

Como se ve, los catedráticos, como no 
fueran víctimas de u n atropello, harán lo 
que su rectitud les aconseje. 

i Aviado está Lerroux 1 

Otra 762 en la Universidad. 
H e vuelto. Lerroux ha sido llamado á 

examen y no ba comparecido. E n la se-

y confirmadas en todo el rigor de su finali
dad esencial, repetimos que no sc atreverá 
á sostener que los fondos del' Sr, Tornero 
proceden del Pósito, porque quedaría preso 
en las mallas de su propia red. Quedamos; 
por tanto, en que dichos fondos los trae e l 
Sr. Tornero de la luna ó del planeta Júpiter, 
si es que no tienen la misma procedencia 
de la fianza del otro Sr. Tornero en el asun
to de contribuciones, procedencia nietafísi-
c"amente imposible, ya que el propio señor 
Garzón confiesa claramente el estado ruino
so y miserable de su hacienda. 

Conformes ya en este punto tan capital, 
esperamos del »Sr. Garzón respuesta cum-

que en La casta Susana" no toma parte lâ  
gran doña Úrsula! 

Es lo único agradable de I: 
reta. nueva ope-

KS^IS^EI^-»® «^ 

ÁBOHADO GOiiDMÁDO Á lüERTfi 
RTEW 22. Se ha juz.gado esta tarde, eii 

juicio sumarisimo, al abogado Bogro-ff, ase^ 
sino de )M. vStol3fpine. El juicio se ha veri
ficado á puertas cerradas, oyéndose á cinco 
testigos. 

.T-, i- f , • - 1 • • * t i Bogroff ha sido condenado á la pena de 
plida y satisfactoria a las siguientes preguii-1 j^^^jí^g ^j ho'ca 
tas: Si dichos fondos no son del Pósito, ¿pori ~ ' ," ' ' 

canital en proporción á la g-raii extensión i r^,.^ T.^ vr -s^^ n -a n -^ <r, ^-^ .r .» .^ .^ r^ 
que le ha dado al negocio? ¿Por qué, en s u | C O m A M C A S A S O L A D A S 
cualidad de alcalde, tolera y permite con es-| . . -' , 
cándalo público y daño de tercero que los' . 
tablajeros sólo cobren al Sr. Tornero 5 cén-' ROMA 22. Violentas tempestades han cau-
timos por kilo, en tanto que cobran 10 cén-' s^do grandes desperfectos, principalmente 
timos á los demás marchantes? ¿Por qu* en las regiones de Olona, Ganna, Torre del 
el descuento de oreo que los demás mar-1 Greco, San Giovanni, Tednccio, Portici y; 
chantes hacen de 7 hectogramos, es nulo Resmas, donde han quedado internimpidas 
para el Sr. Tornero ó, cuando más, llega las comunicaciones y muchas casas derrum-
á 3 hectogramos ? ¿ Por qué las reses del ¡ badas. 
Sr. Tornero, aun en tiempo de sembrados, 
pastan en el sitio y no se permite ese pasto 
á los demás ganaderos? ¿Por qué obliga el 
Sr. Garzón, contra toda justicia, á los de
más ganaderos á pagar en partes iguales y 
por cabezas los pastos de los rastrojos que 
ya se han comido los ganados del Sr. Tor
nero ? ¿ Por' qué dicho señor encierra sus 

I ganados en el cuartel de vSan Andrés, pro 
' piedad del A5'untaniiento ? ¿ Por qué 

IMPRUDENCIA GRAVE 

en alarma, grita. Y yo vengo á Granada, 
y Lerroux no está; y si viene, un Claus
tro de profesores dignos le hará purgar , 
con perspicaces, sutiles preguntas, su osa
día 

con exquisita cortesía, me dice que Le 
rroux' no ha recogido siquiera sus paí3e-
letas de examen. 

La sombra fatídica de Lerroux huye de 
Granada. Todo el mundo piensa 3'a que 

Pero no quiero seguir importunando al no viene. Esta es también la impresión 
rector. Tornan á unirse nuestras manos. 'Qtie tengo. Pero, temiendo audacias sú-
Nos ofrecemos sendas moradas. Salgo. I bitas, no quiero, manifestarme completa

mente victorioso. Espero. No abandono 
todavía mi puesto de honor. A ú n estaré 
unos días en guardia. Y si Lerroux viene, 
aquí estaré hasta el final, tomando muchas 
notas y riéndome mucho. 

L.VIS ANTÓN DEL OLMET 

Los estudiantes columbran mi diamber-
go, y sonríen. jNIe sigue una estela de 
asombro. Alguien detrás musita: 

: —¡ Parece un portugués ! 
Salgo.. . 
Ya lo saben ustedes. Lerroux ha per

dido, la primera vitelta. Dentro de cuatro 
días, será la segU3icTa. E l peligro escampo. 

Pero á todo evento, yo, cancerbero furi
bundo de la Jurispruclencia, sigo hacien
do guardia frente ú la Universidad, con 
el fusil al hombro. . . 

¿Habremos triunfado? 
Todo esto sigue igual. E n la peluque

ría, mientras el estimable rapabarbas deso
llaba mi rostro, he ido haciendo algunas 
preguntasí 

—¿Qué se dice por ahí acerca de Le
r roux? 

—^Unos dicen que viene. Otros, que 
anda huido. H a y quien afirma que ha si
do preso- H a y quieií asegura que , com
prometido en las huelgas, se refugió en 
Franc ia , 

L ' ^ % . ^ M ^ ! . . ^ s . amigos J-, á :todag las 

Granada, 21 Septiembre i9ii: 

EX AMEN ES FAMOSOS 

(De mie.Hro director.) 
G R . ^ N A D A 22. Pasó el día de hoy, y 

tampoco vino el maravilloso Sr. Lerroux. 
Mucha prisa ha de darse si quiere mos

trar su suficiencia en las cuestiones jurí
dicas, 
punto 
y definitivo llamamiento & e;-an!en. 

De no presentarse al ser llamado en el 
día de mañana, perdería por completo el 

[dcre.cb.ft ^ ^¿aminars,e .en este año 

En la calle de la Esperanza, número' 10, sg 
desarrolló ayer un doloroso y sangriento su< 

esa' ceso, hijc) de la imprudencia y temeridad iii'̂  
protección tan decidida y al mismo'tiempo faníiles, y á consecuencia del cual perdió 1̂  
tan inútil para el vSr. Tornero, pues en de- ¡ vida una linda chicpiilla de tres años, su-> 
finitiva sólo consigue un muy pequeño síít'/-j miendoá .sus padres en la deses.peración y 
do ó participación que no compensa sus tra-, desconsuelo que pueden suponerse. 
bajos y desvelos ?. Á todas estas pregtintas, 
que encierran verdades de á folio, sabemos 
que el, Sr. Garzón no puede contestar más 
que mostrando su cetro de cacique. Acepta
mos, pries, la contestación y pasamos á otro 
punto, que como es largo de tratar, dejare
mos para sucesivos artículos. 

TRES VECINOS DE BAEZA 

LoGEOÑo 22. Con alguna más entrada 
que ayer da principio la segunda corrida 
de feria, en la que Fuentes y Machaqaito 
estoquean seis toros de Veragua. 

El prim.ero admite cinco varas con bravu
ra y poder por tres caídas y dos caballos 
muertos. 

Perdigón y Recalcao prenden los palos re
glamentarios, y Fuentes, después de una 
faena en la que hay más de malo que de 
bueno, suelta una atravCvíSüdísima; repite 
con otra ladeada y termip ) áescabellando. 

Y hay silbidos para el ex maestro. 
El segundo toma cuatro varas por dos 

caídas y dos bajas caballares. 
Cantimplas y Blauqueí son ovacionados 

al banderillear. 
Machaquito torea muy valiente para una 

entera en todo lo alto que hace polvo al 
veragüeño. (Muchas palmas.) 

En la mencionada casa vivía con su fami< 
lia un muchacho de cfaince años, Uamadd 
Luis García y García. ) 

Ayer bajó desde el cuarto que habita al 
principal de la misma casa, donde vive otrc 
muchaclio de la misma edad y de nombr« 
Yai-.ratín. ' 

El] c.-isa de Valentín había una niña d« 
tres a-2os, llamada Cai-ñien Pérez Rubio, á 
quien su madre, una de las vecinas de la caí 
sa, había dejado allí, mientras ella hacía 1̂  
compra, como todas las mañanas. 

Reunidos los dos muchachos trataron tí< 
divertirse, y Valentín empezó á revolver loí 
muebles de la casa, dando al poco tiempo coi 
el escondrijo donde se guardaban dos pi,S' 
tolas. 

El belicoso enredador, empuñó una de las 
armas de fuego, dan-do la otra á su anii.go 5 
haciendo ambos apuestas sobre cuál de lo.' 
dos la manejaba mejor. 

Pero en m.edio de estas inocentes di,scusio 
lies, una pi.stola se disparó, se oyó una de 
tonación a la que siguió un an.gnsíioso 5 
des,garrador grito, y la pequeña Carmen E< 
desplomó, herida. 

A la alarma producida por los disparos acu 
dieron algunas personas, qnieries dándose 
cuenta de la gravedad del accidente, íomaroí 
en sus brazos ex tierno cuerpecito de la he\ 
rida, conduciéiiciolo á la Casa de .Socorro ccc 
rrespoiidiente. 

Desgraciadamente, la ciencia nada pude 
hacer, pues la pequeña dejó de existir al in< 
gresar en el benéfico establecimiento. 

El Juzgado entiende en el asunto. El"tei'cero, bravo y'poderoso, admite tres 
varas, metiéndole un piquero una vara del'®'<!®'>©^<!®»>®>'®>(@S9-3«®K®><®)<®><®><®)<^ 
palo en la segunda. vSin nada de particular i „ . , / , 
en el segundo tercio, pasa el bicho á pcícWr! P o n e m o s e n c o a o c i m i e n í o d e n n e s . 
de Fuentes, quien después de una b r e g a ' t r o s l e c t o r e s q u e t o d o s a q u e l l o s aue 

, por que mañana, á las nueve e n ' confiada, pincha dos veces; d«ía á contimüv 
0 de la mañana, se hará el segundo • ^ít"^,,™^'^^'' ladeada y concluye con un des s e s u s c r i b a n á E L D E B A T E d u r a n t r 

'.El coarto acomete cinco veces á los mon-j e l m e s a c t u a l r e c i b i r á n g r a t i s l o s fo-
tados, les derriba en dos y mata un caballo. H e t i n e s q u e v a n p u b l i c a d o s d e l a b e n 

Cámara y Cantimplas cumjilcn en bande-1 • • ..n. 
i.riUas, ŷ  Rafael G.oui;ález, tras una faena la - j tn o s a n o v e l a F A B Í O L A * 

lugaf.de
dcre.cb.ft
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Don Alfonso á San Sebastián. 
'• Anoche sal ió el R e y pa ra San Se
bas t ián , donde sólo pemianecerá l iasta el 

"doniiiigo, eu que regresará , acompañando 
"á la {y.milia real . 

Apa r t e de otras, consideraciones, S. M. l a 
JReina Cris t ina desea veni r p ron to á Madr id , 

Í
»ara es tar en el a lumbramien to de su h i ja 
a Infanta Doña Teresa, q u e espera sea en 

breve . 

Consejo preparatorio. 
Como el Consejo d e min is t ros que debía 

celebrarse bajo ía presidencia del R e y el 
jtieves se an t ic ipará unos d ías , el Gobierno 
se reun i rá hoy ó m a ñ a n a pa ra cambiar 
impres iones . 

El señor La Ciarva. 
El ex min i s t ro conservador Sr . La Cierva 

h a l legado á Madr id pa ra a sun tos profesio
nales . 

A saludar le h a n ido á su casa muchos ami -
s;os políticos y par t icu lares . 

La cofijéJiíeián repuijlicano-sociaüsta. 
S A N T A N D E R 21 (11 n.) E s t a t a rde se ha 

ícnnido el Comité de la conjunción republ i 
cano-socialista, reservándose , por su_g ravé -
dnd, los acuerdos adoptados , excepto el de 
d i r ig i r a l .Sr. Canalejas u n t e l eg iama pro
tes tando contra la polí t ica de su Gobierno. 

E l Comité se reun i rá en Madr id en sesión 
pc-niL'Hente. 

M a n a r a se facilitará u n a nota á los pe-
riódicea acerca de la reunión 

Liegada de! señor Moret. 
F í i el ráp ido del ísor te , llegó anoche á 

^ 'adr id el ex pres idente del Coaesjo de mi-
l is l ros D . Seg i smundo Moret y Prender-
gast. 

E n las monjas Fernanclas (Cua t ro Cami
nos) id. , id . , á Nues t r a Señora de las Merce
des , y predicará , sólo por la t a rde , á l a s cin
co, el p a d r e Wences lao , de l l a t í s i m o Sa-
c r amen to . 

Kn S a n I ,u is , por la t a rde , á l as se is , conti
n ú a l a novena , s iendo orador D . Franc isco 
Ter re ro . 

E n S a n Mil lán , ídem, id . , BÍeudo orador 
D . An ton io González Pare ja . 

E n las monjas de Alarcon, ídem, id. , á las 
cinco y media , D . F i l iber to D í a z ; e n es te con
ven to y en los de Góngora y F e r n a n d a s , á 
las doce de la noche, se can ta rá mi sa solem
n e po r ".privilegio especial concedido- á l a Or
den de la Merced. 

E n los Serv i t as (plaza de San Nicolás ) , con
t inúa solemne sep tenar io á Nues t ra Señora 
de los Dolores , s iendo orador por la t a rde , á 
las cua t ro y media , el p a d r e An ton io L i b i a -
dor. 

E n la iglesia Pontificia, por la ta rde , á l as 
seis , empie:'.a ncvena á Sai i ta F i lomena , EUW-
do orador A pdJ re Rauíone t . 

La misa y oficio son de San L i n e . 
Vis i ta de la Corte de íilaría.-—Nuestra Se

ñora de la Soledad en la Catedra l , vSan Mar
cos, Pa loma y Ca la t ravas , ó de la Coücep^ 
ción en las Comendadoras . 

Es])ír i tu vSanto: Adoración noc tu rna . 
T u r n o : S a n Pedro y S a n Pab lo . 
(Lsl.e. periódico se publica con ccnstirs.) 

iiroriacüiios eeíosiasüsas 
l í E ÍJA ! § I S 

IJOS carteros j pcaíosaes. 
E n la cul ta revis ta t i tu lada Los Destinos 

Civiles, hemos visto u n a razonada exposi
ción dir ig ida al Rey por los carteros y pea
tones dé España , en la que con pre tensiones 
jus tas y aspiraciones l eg í t imas solici tan la 
creación de u n Cuerpo especial que mejore 
su s i tuación económica y los m a n t e n g a en 
sus dest inos , alejados _de la política y ga-
Taiitidos s t i s d e r e c h o s . \ ., '; 

Nos parece de pe r l a s la pet ición, y desde 
luego hacemos nues t r a la idea y ofrecemos 
para ello á esos modestos funcionarios del 
Correo nues t ras p l u m a s y las co lumnas de 
E L D E B A T E , qve j amás se apa r t a dé todo lo 
Que t ienda á mejorar á t an sufrido perso-
lial. 

Es tos empleados honrados , que son el 
complemento del servic io .posta l , los que re
cogen de l a s enc inas fijas,y ambu lan t e s la 
correspondencia de toda clase para hacer la 
llegar á manos de los des t ina ta r ios , que 
apartados: de las regiones servidas por l íneas 
férreas ó conducciones con t ra tadas , t ienen 
como todos loS' c iudadanos derecho indiscu
tible á ponerse en .contacto con los demás , 
di la tando los horizonte de comunicación que 
ex igen imper iosamente las t ransacciones y 
el in tercambio en todos los órdenes- d e la 
vida moderna . 

¿ De qué sirve que los funcionarios posta
les oue cons t i tuyen el Cuerpo de Correos 

. r ivalicen con g r a n en tus iasmo en el cumpl i 
miento de su deber, si al t e rmina r éstos s u 
misión y pasar la á manos de los car teros 
y peatones no se. encuent ra la organización 
perfecta y necesaria que ha de tener el ser
vicio pa ra su desarrollo exacto y difícil mi 
s ión? •. 

E l correo moderno 110 está l imi tado , n o 
puede estar lo, á la conducción de las ca r tas , 
periódicos, impresos , mues t r a s , e t c . ; - sti mi
nis ter io es mucho más impor t an t e y inás 
difícil ; t iene la obligación con. su insus t i -
tiiible concurso de difundir l a cu l tu ra , de 
llevar el producto del cambio á todas pa r t e s , 
de servir como mediador en los negocios to
dos, s i tuando en los pun tos que se le indi
can los fondos que le son confiados, hacien
do efectivos aquellos documentos que los 
interesados no pueden negociar por carecer 
de medios pa ra ello, s i rviendo, en fin, como 
tu tor encargado dé representar á todos y 
cada u n o dé los españoles e n sus relaciones 
con los demás , y como estos empleados t ie
nen la representación postal en los pun tos 
más apar tados de la Pen ínsu la , se impone 
su reorganización, impidiendo por medio de 
una ley que deban su conservación en el 
dest ino al cacique que representa tal ó cual 
idea polí t ica y que por u n p u ñ a d o de votos 
que proporciona al candidato , u n a s veces 
por sugest ión en los votantes , o t ras por be
neficios recÜDidos ó amenazas para lo futuro 
y las menos por la voluntad sup rema del 
elector, dispone de los des t inos , d i s t r ibuye 
prebendas ó aniqui la con su influencia om
nímoda á los que quieren y pueden pensa r 
como mejor les plazca, pr ivándoles de sus 
ideales y has ta sembrando l a discordia en 
los hogares ó l levando la ru ina á los cons-
-íientes y consecuentes en su pensamien to . 

Por otra par te , los carteros y peatones es-
t'án pés ima 'uente retribti ídos, sus haberes , ya 
no los l lamaremos irr isorios, s ino sencilla
mente vergonzosos, con los que de n i n g u n a 
manera pueden subven i r á las necesidades de 
la familia, aún cuando par.'i esto se t e n g a en 
ciLenta la ba ra tu ra de los artíciilos en los pue
blos... 

. ' ilguien que quiera defender lo: indefendi
ble, nos a rgü i rá que además de los sueldos 
asignados perciben para sí l o s ciiicO' cént imos 
de derechos de dis tr ibución de la correspon
dencia á domici l io ; pero á ese a r g u m e n t o in
eficaz, hemos de oponer nosotros : .pr imero , 
que n i ; aún , sumados estos ingresos á los que 
p.or el Es tado reciben, pueden l legar á cubr i r 
!;\s atenciones de sus c a s a s ; segundo , qué 
tiíiy nuichos carteros y peatones nombrados , 
que t ienen as ignado como ún ico sueldo los 
referidos derechos de distr ibución, y . t e r ce ro , 
que estos derechos nombrados no debieran 
peicibirse, que el cobro de los cinco cént imos 
nos coloca como excepción an te todas las na
ciones, y además implica u n recargo indirec
to en la tarifa de la .correspondencia . 

vSi se nos dice que h a y a lgunos , quizá m u 
chos, que cobran buenos sueldos, .por la g r a n 
cantidad de objetos que repar ten , les. respon
deremos diciendo: que esot, pueblos no de
bieran ser car ter ías , s ino estafetas á cargo de 
personal del Cuerpo, como as imismo n o de
biera consentirse que funcionarios subal ter
nos, cuyos haberes fluctúan entre 100 y 500 
pesetas, luanejen valores de n i n g u n a clase, 
como en la ac tual idad sucede, porque n o es-
l'.'vn suficientemente re t r ibuidos para la res
ponsabil idad que contraen. 

EDUARDO MORENO 

Las p a n o q u i a s que h n ' r e s u l t a d o vacan
tes en la diócesis de Madr id Alcalá después 
de habe r tomado posesión canónica de sus 
respect ivos curatos los sacerdotes aprobados 
en el ú l t imo concurso son las s igu ien tes : 

Cura tos de t é rmino .—En Madr id : San An
ton io de P a d u a , N u e s t r a Señora de Cova-
donga . Nues t ra Señora de las A n g u s t i a s y 
Pu r í s imo Corazón de Mar ía . E n Getafe, 
San ta Mar ía M a g d a l e n a ; en INÍontojo del 
Rincón, San Pedro de Ant ioqu ía , y en E l 
Molar , Nues t r a Señora de la Asunción . 

De segundo a s c e n s o . ^ E n Torres , Nues t r a 
vSeñora de la A s u n c i ó n ; en Meco, J íues t ra . 
Señora de la A s u n c i ó n ; e n Campo Rea l , 
Nues t ra ¡Señora del Cas t i l lo ; en Carabaña , 
Nues t ra Señora de la A..sunción; en O m s -
co, San J u a n E v a n g e l i s t a ; en TielnieíS, 
Santos Jus to y P a s t o r ; en Belmonte de Ta
jó, Nues t ra Señora de l a Es t r e l l a ; en Fuen -
t idúeña de Tajo , S a n Aiidrés A p ó s t o l ; en 
ViUaverde, Í3an Andi'és Após to l ; en Gua-
dar ra ina , S a n Migue l A r c á n g e l ; e n Majada-
honda , San ta Ca ta l i na ; e n San Mart ín ; de la 
Vega, Na t iv idad de Nues t ro Seño r ; en San-
torcaz, San T o r c u a t o ; e n Santos de la H u 
mosa, San P e d r o ; en Manzanares el Real , 
y su anejo Boalo, Nues t ra Señora de la 
N a v e ; en Moraleja de E n m e d i o y su anejo 
Arroyo Molinos, San Millán ; en . Vi l laman-
t i l la , S a n M i g u e l ; en S a n t a Mar ía de la Ala
meda. San ta M a r í a ; en Navas del Re3'', 
San E u g e n i o , y en Vi l lanueva dp l a Ca
ñada , San t i ago Apóstol . 

— H a l legado á esta corte, procedente de 
Mondar iz , el Obispo de J ladrid- Alcalá. 

—Mañana domingo y. el mar tes p róx imo , 
por la ta rde , se r eun i rá el Cabildo de curas 
párrocos d e ' Madr id p a r a t r a t a r d e a sun tos 
de in te rés . . 

Cosas ds Barcelona 
L l e g a d a d e l m a e s t r e » C e r e r a . E n • ! 

B.í.KCELONA 22 ( i t . ) E l t i empo ha re
frescado m u c h o . Anocl-e soplaba u n v iento 
frío. 

Procedente de Buenos Aires , h a l legado, 
á .bcat'do del vapor LeOM XIII, e l . mafistro 
Enr ique Morera , q u e fué recibido por m u 
chos músicos ' y a r t i s t a s , que le hic ieron 
u n a acogida car iñosa . 

La sesión d e anoche del A y u n t a m i e n t o . c a 
reció de impor t anc ia , y concurr ieron pocos 
concejales y escaso públ ico . 

Se nombró u n a ponencia p a r a es tudiar 
el proyecto de creación del Tea t ro Cata lán , 
compues ta d e los concejales Morales , Vina i -
x a . Ig les ias , Llimojiá, Mar ia l y Nua l l a r t . 

E n el despacho oficial se dio cuen ta de 
l a renuncia del cargo de concejal p resen ta
da, por mot ivos de sa lud , por el radical d<jn 
Mar t ín Her re ro . 

E n nombre del pa r t ido radical , expresó 
. , su ' sen t imiento por la r enunc ia el Sri Vi-
na ixa . ' 

El Sr . N u a l a r t , regional is ta , h izo u n elo
g io de l Sr . Her re ro , a l abando su esp í r i tu 
independien te , diciendo qiue el p r inc ipa l y 
casi único mot ivo de su d imis ión era su des
acuerdo con los concejales de su pa r t ido . 

Ha sido aplazada la conferencia que se 
proponía dar el domingo el d ipu tado don 
Luis Zu lue ta sobre asuntos de ac tua l idad . 

Ins ís tese en que las derechas p i e s e n t a r á n 
candida tura p a r a concejales en todos los dis
t r i tos , l uchando un idos conservadores , car
l is tas y reg ional i s tas . 

Se h a acordado que figure en la galer ía 
de ca ta lanes i lus t res el ma ta ronés I ) . Mi
guel Viada , in ic iador de l p r imer ferrocarri l 
construido en E s p a ñ a . 

La Asociación de a r t i s tas l í r ico-dramát i 
cos obsequiará el m a r t e s con u n lunch á 
En r ique Borras.—Vilardell . 

La jornada regia 
^ o p « t & Ea««irid. Ei m i n í s t s * o d e E s p a 

d e »n I S I i * a m a p . T e i n p o r a i . C o t t f « -
p e n c l a d i g s l e m á t i o a . 
S A N S E B A S T I Á N 22. E n el r áp ido pasó 

es ta m a ñ a n a el Sr. Moret con dirección á 
Madr id . 
. . .El vSr.. Garc ía P r i e to es tuvo en Mi ramar 
para comun ica r á ' las Re inas las noticias 
t r ansmi t idas ' pior el p res idente d t í Consejo. 

Al recibir á los per iodis tas les anunció el 
Sr . Garc ía P r i e to el combate hab ido ayer en 
las avanzadas del K é í t , y la probable l legada 
del Rey , m a ñ a n a , p a r a , s a luda r a l archidu
que Carlos E s t e b a n y recoger á la real fa
mi l ia , sa l iendo ésta en t r en especial el sába
do, á las siete de la t a rde . 

E n el m i s m o t r en marcha rá el Sr . Gar
cía Pr ie to . 

A pesa r del t empora l los hi jos del archi
duque se baña ron en la bah ía . 

Á causa del fuerte oleaje se han re t i rado 
todas las case tas , habiéndose prohib ido el 
baño . 

E l Sr . Garc ía P r i e to conferenció esta ma
ñ a n a con el embajador de Rus ia , min is t ro 
del J a p ó n y los encargados d e Aus t r i a H u n 
g r í a y Bras i l . 

E n el t é rmino de Lezarza, e n el camino 
que conduce á Nava r r a , se h a hal lado el ca
dáver d e J u a n Carrera , de se ten ta y t res 
años . Se cree q u e se t r a t a de u n accidente 
casual . 

yestiones internaclcnales 

Bsexa»-*9<-< 

ÍNFORIACIÓN MILITAR 

aposiciones y .fpasiad©s 
Se ha l lan vacantes en el I n s t i t u t o genera l 

y técnico, de Guadala ja ra , la cá tedra de 
Agr i cu l t u r a , y en el de Cuenca, l a de Ma
temát icas , dotadas con el sueldo de 3.000 
pesetas anua le s , las cuales h a n de proveer
se por t ras lac ión, conforme á lo d i spues to 
en el Rea l , dec re to de 24 de Abr i l de 1908 
y Real orden de 16 del corr iente . 

Los catedrát icos nuinerar ios de Ins t i t u tos 
que deseen ser t ras ladados á las m i s m a s , 
p o d r á n sol ic i tar las en el p lazo impror roga
ble de ve in te d ías , á contar desde ayer . 

Sólo pueden a s p i r a r ' a dichas cátedras los 
profesores que desempeñen ó haj^an des
empeñado eu propiedad o t ra de igua l asig
na tu ra por oposición ó concurso y t e n g a n 
el t í tu lo científico que ex ige la vacan te y 
el profesional cine les corresponda, y aque
llos aux i l i a res que t i enen reconocido el de
recho á concursar cá tedra , s iempre que hu
bieren desempeñado du ran t e u n curso com
pleto, por lo menos , la a s i g n a t u r a de la cá
tedra vacan te . 

I t a l i a y TrlpslU 
' P A R Í S 23. Los corresponsales en J loma 
de var ios periódicos, dicen que á pesa r 
de las nega t i va s y rectificaciones dadas so
bre el pa r t i cu la r , es segura y has ta inmi
n e n t e u n a expedic ión de I ta l ia e n Tr ípo l i . 

H a n empezado ya los prepara t ivos mil i ta
res y nava les . Todos los oficiales y sargen
tos e n uso de licencia h a n s ido l lamados 
con urgenc ia . 

L a escuadra es tá l i s ta pa ra cua lquier con
t ingenc ia . 

A ñ a d e n las infonn aciones de aquel la ca
p i t a l que I ta l i a confía en la aprobación de 
todas las potencias . 

L A S E S I Ó N D E A Y E S 

sus" pa labras var ios concejales monárqu icos . 1 
E l v^r. Agui le ra póncse en pie nuevamen

te y dice que está ha r to de las aiiienazas del 
ftlcalde d u r a n t e los dos moles t ís imos años 
que lleva ocupando la presidencia del A y u n 
tamien to el Sr . Francos Rodr íguez , por bon
dad ajena—prosigue el Sr . Agui le ra—más 
que por propios merecimientos . (Nuevos j ' ' 
an imados incidentes . La campani l la presiden
cial s igue sonando casi sin cesar.) 

Y agrega el Sr. Agui le ra cuando el silen
cio se restablece lo indispensable pa ra que 
se oiga su voz: 
— ¿ Q u é locura , qué vesania ha podido 
apoderarse del señor a lca lde? . . . 

(Más protes tas de los rn.onárquicos y as^n-
tim.iento. de.,: los republ icanos y del señor 
Barr io . ) ' . / ; 
. E l vSf. Agui le ra : ' '' " . 

----i S í ! ¡ H a l legado la hora de las" sinceri
dades! . . . ¡Soy, desde hace veint idós años , 
per iodis ta , como per iodis ta es t ambién su 
señoría , señor alcalde, y no me a te r ran las 
amenazas de S. S . n i ( indicando á los esca
ños de los monárquicos) el coro de la t rage
dia que se s ienta en e.sos bancos! . . . 

(Otro escándalo. Restablecido el ordetl, el 
alcalde dice al Sr. Agui le ra , con t an t a vehe
mencia como la empleado por é s t e ) : 

—^El discurso que S. »S. acaba de p ronun
ciar. . . 

Y añade de p ron to : 
—i N o : nt> h a y modo de ccnles tar al dis

curso de vS. S., Sr . Agui le ra y Ar jonaL . . 
Y dir ig iéndose al Concejo: 
—Se levanta la sesión. 

CAST18AD0S 
E l alcalde h a suspendido de empleo j ' 

sueldo á cuatro t ipógrafos de la impren ta 
mun ic ipa l , que ayer .se declararon en hue lga . 

E l a sun to ha pasado á la Comisión corres
pondien te pa ra que d ic tamine s i deben ser 
separados del cargo. 

Con mot ivo de las obrns que so e s t án ve
rificando e n el in ter ior del A>Í1O de Nuestra ' 
Señora de las Mercede.-^, queda p roh ib ida la)-
en t rada pública d u r a r t e el día de m.añana, 
pei-mitiéndose ún icamente la vis i ta á las asi-^ 
íadas , median te la presentación de las opor-^i 
t u n a s tar jetas que poseen las' famil ias áé 
las mi smas . ; 

E n los días pr imeros de Octubre llegaráÉ 
á Madr id Su Alteza la Infanta Doña Paz , ' 
acompañada: ;de;su bella hija la Pr incesa P i 
lar de Báviera. \ 

Para a tender 
h a regresado á Madrid 

5untos profe.siottales'j' 
acoruDañado de str 

d i s t inguida familia, el éx mtu i s t ro D . Juai t 
de la Cierva. 

i^ítisssassai»~«-ñ-»-^s^a&m 

A las diez y media , bajo la. pres idencia 
del Sr. F rancos Rodr íguez , se declaró abier
ta la sesión. 

EN HONOR DE UN CONCEJAL 
E l a lca lde dio cuenta al A y u n t a m i e n t o 

d e l fal lecimiento del concejal Sr . Pérez Gue
rra , t r i b u t a n d o g randes elogios á su memo
ria por su laboriosidad y honradez . 

Solicitó de la Corporación la autor ización 
correspondiente pa ra a tender á las a las necesi-

L o s asp i ran tes e levarán sus sol ici tudes, dades m á s u rgen te s d e la v iuda é hijos del 
a compañadas de la hoja de servicios, á esta i finado, q u e se encuen t ran en el m^aj^or des-

S » 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
San Lino, p a p a ; vSantos Pa te rno , Yosio, 

Andrés , Juan , Pedro y Anton io , m á r t i r e s ; 
San Constancio, confesor, y San tas . Xantir^a 
y Pol ígena, he rmanas , y vSanta Tecla , v i rgen 
y már t i r . 

4t+ 
Se gana el jubi leo de las Cuarenta ; H o r a s 

«1 las monjas de Góngora , y empieza solem
n e novena á Nues t ra Señora de las Mercedes, 
predicando todas las t a rdes , á l as cinco y 
media , D . Luis Calpena. 

En las monjas Vallecas empieza so lemne 
qovená á Nues t ra Señora de los Pe l ig ros , 
siendo orador en la misa á l a s diez, y por la 
(t&rde, á las « B c o , ei tujiy i lus t re Sr . D . Is i -

H o y s s publ iacrá uiía Rea l o rden 'mani fes 
t ando • la satisfacción con. que»-ge-ha vis to 
la competencia demost rada ; po r los jefes y 
oficiales de l a tercer^., sección .de la Escuela 
de Tiro, eji el curso de capi tá i ieS 'de Infan
ter ía . • ; 

—^Se h a n concedidé c ruces , b lancas del 
Mér i to M i l i t a r , con pasador de profesorado, 
á los médicos maj-ores D, José Fe rnández 
S a q u e r o y D . José García Montor io . . 

—Se ha, concedido derecho á la .gra t i f ica
ción anua l de efectividad como oficial , ' a l 
oficial segundo de Oficinas mi l i t a res don. 
Ánge l Brus in Díéz, y la gratificación de in
d u s t r i a a l farmacéutico p r imero D . Migue l 
Robles , del Laborator io sucursal de medica
men tos de Málaga . 

—Se h a concedido Real l icencia p a r a con
t raer ma t r imon io al p r imer t en ien te de In
fantería D. A r t u r o de S a u z y Tova l ina . 

—Se han concedido indemnizac ión y plu-
ses al personal nombrado p a r a i n s t r u i r re
c lu tas de lá p r imera media b r igada de la se
g u n d a b r igada de Cazadores. 

—El min i s t ro de la Guer ra h a d ispues to 
(jue t e rminado e n 30 de este mes e l p lazo 
de redención á metál ico pa ra los mozos del 
ac tua l reemplazo, n o se conceÍLerá en abso
lu to n i n g u n a pror roga , s e g ú n dispone l a 
ley. 

As imismo ha manifes tado q u e ' l o s exce
dentes de cupo deben aprovechar es te t iem
po para redimirse si así lo desean , pues 
de n o hacer lo ahora , s i m á s ade lan te fue
r a n l lamados á las filas, no podrán verificar
lo, eonfonue con lo que- la ley dispone, te
n iéndose entendido que t r anscur r idos dos 
años s in verificarse el Uamam-iento de dichos 
excedentes de cupo, se les devolverá el im
por te de la redención. 

—Con el fin de cubr i r ocho vacantes de 
farmacéuticos segundos del Cuerpo de Sa
n idad Mil i tar , se convoca u n concurso d-e 
oposiciones, comenzando los ejercicios el día 
I." de Diciembre p róx imo venidero, á las 
diez de la m a ñ a n a , e n el Laborator io cen
t ra l de medicamentos de esta corte, estable
cido en la calle de Amanie l , n ú m ! 36, con 
ar reglo al r eg lamento y p rog rama aproba
dos por Real orden circular del i.° de Sep
t i embre de igo8. 

Se d ispone que p a r a cubr i r las vacantes 
que puedan ocurr i r , sean aprobados cua
t ro opositores m á s , los cuales quedarán en 
expectación de dest ino, pero s in concedérse
les derecho ni consideración a l g u n a como 
tales farmacéut icos mi l i ta res has ta que les 
..orrespoiida el ingreso en el Cuerpo.^ 

Los doctores l icenciados en Fa rmac ia q u e 
deseen tomar pa r t e en la convocatoria, pue
den p resen ta r sus ins tanc ias documentadas , 
en el Negociado d e Fa rmac ia de la sección 
de San idad Mil i ta r del Minis ter io , h a s t a el 
día 20 de Noviembre p róx imo , á la u n a del 
m i s m o , en que cerrará el plazo pa ra la firma 
de los ac tuan tes . 

—^Se h a hecho cargo del Gobierno de es ta 
p laza y provincia y de la subinspección de 
las t ropas de esta región el genera l de di
vis ión D . Ricardo Contreras Montes . 

— H a n s ido dest inados á las órdenes del 
cap i t án genera l de Melilla, p a r a cubr i r ba
j a s , los s iguientes oficiales de Infanter ía : 

Cap i t anes : D . Emi l io Mayoral Fe rnández , 
del ba ta l lón Cazadores de Llerena , y don 
Claudio T e m p r a n o Domingo , a y u d a n t e de 
campo del genera l Domingo. 

P r imeros t en ien tes : D. Ricardo Gómez Za-
iialloa, D . A r t u r o Molina Rodr íguez y don 
L u i s Blanco Trola , del reg imiento de Isa
bel la Católica, 54 ; D . San t i ago Amado Lo
r iga , del batal lón Cazadores de Arapi les , 9, 
a l d e Chic lana , 17, y D . Migue l dé l a Rosa 
Echéga ray , del r eg imien to de Zaragoza, 12, 
al ba ta l lón Cazadores de Ciudad Rodr igo , 7 ; 
D . Amér ico Tomás y Cast-ro, D. San t i ago 
López Pita y T). vSalvador Requejo Ras ines , 
del (le Zamora . 8. 

Además , se h a n des t inado los p r imeros 
t en ien tes D . Víctor Mart ínez S imancas , del 
r eg imien to de Córdoba al de San F e r n a n d o , 
n ; D . Vicente Morales Morales , del ba ta
llón Cazadores de Llerena , 11, á Melilla, 59. 

— H a s ido nombrado profesor de la Aca
demia de Ingen ie ros el c o m a n d a n t e D . Fer 
n a n d o Mexía Blanco, 

H o y publ icará el Diario Oficial e l cese en 
la Casa Mil i ta r de S. M. , po r pase á s i tua
ción d e re t i rado , del coronel de Ar t i l le r ía 

i D . Maur ic io Elorrii;o:a y J ^ a ' ' 

subsecre tar ía , por conducto y, con informe 
del jefe . del es tablecimiento en que s i rvan . 

Disuel to x'or Real orden de 30 de J u n i o 
ú l t imo el T r ibuna l de oposiciones á la cáte
d ra d e ' M e c á n i c a apl icada á la const rucción i 
y Construcción y Arqu i t ec tu ra i ndus t r i a l , 
de la Escuela Cent ra l de Ingenie ros indus 
t r ia les , se h a nombrado , en l u g a r de aqué l , 
ol s i gu i en t e : 

P res iden te , D . Juan Flórez Fosada , conse
je ro de Ins t rucc ión pública. ' 

Vocales : D . • José Marvá , académico ; don 
F é l i x Cardellach y D . Eiisebio Sánchez Lo
zano , catedrát icos de la Escuelas de Inge
nieros indus t r ia les de Barcelona y de inge
nieros d e Minas , y D,.-̂  ..Luis H a r g u i n d e y , 
eompetente i 

Sup len te s : D., Blas Cabrera , a cadémico ; 
p . B e r n a r d a de Granda y Calleja y don 
José' María Navas , catedrát icos de las E s 
cuelas de ingenie ros de Caminos y Cent ra l 
de ingenieros indus t r i a les , y D . An ton io Pa
lacios , competen te . •> ' f 

amparo . 
E l Sr . Corona, e n nombre de la minor ía 

republ icana , s e adh i r ió á lo p ropues to por 
el a lcalde, *y además solicitó de todos los 
concejales q.ue, pa r t i cu l a rmen te , se soco
rriese á lá v i u d a del Sr . Pérez Guer ra , p a r a 
que pueda establecer u n a modes ta indus t r i a 
pa ra a tender á l as necesidades de la vida. 

E l Sr . García Molina , en nombre de los 
concejales monárqu icos , se adhir ió á lo di
cho por el Sr . Corona. 

Y el Sr . Barr io se mos t ró t ambién con
forme e a todo, en nombre de los socialis
t a s . 

E l Sr . - R a m o s p ropuso q u e se aprobasen 
s in debate los a sun tos de trámiite y se le
van tase la ses ión eu seña l de duelo, acor
dándose a s í ; 

LICENCIAS 
S in discusión se aprobaron los s igu ien tes 

d ic támenes concediendo l icencias: 
_ Pa ra u n tal ler de acuñac ión y es tampa

ción de meta les , é ins ta lación de dos elec
t romotores de seis caballos, en el n ú m . 144 
de la calle de To ledo ; pa ra ins ta la r u n motor 
eléctrico de 12 caballos en la - fundic ión de 

-- D i sue l to por Real orden de 30 d e J u n i o asfalto establecida en la casa n ú m . 24 de la 
ú l t i m o el T r ibuna l de oposiciones á la cá- calle de Méndez A l v a r o ; para ins ta la r u n 
tedra de Topografía y Geodesia, Economía , a l ambioue e n la casa números 14 y 16 de la 
Legislación indus t r i a l y Es tad ís t i ca , de l a calle del O l i v a r ; p a r a cons t ru i r u n a casa 
Escuela Cent ra l de ingenieros i n d u s t r i a l e s , - e n u n solar de la plaza de las Cortes, con 
se _ha^ nombrado , en l u g a r de aqué l , el si-1 vue l ta á la calle del D u q u e de Medinace l i ; 
gu íen te : - p a r a cons t ru i r u n a finca en el solar nú -

P re s iden t e : D . . E d u a r d o Sauz Esca r t ín , mero 25 de la calle del Cardenal C i sne ros ; 
consejero de Ins t rucc ión públ ica . j p a r a cons t ru i r u n edificio des t inado á ta l ler 

Voca les : D. E n r i q u e HauSer , académico ; | de ebanis te r ía en el solar n ú m . 48 d e l p a -
D , Leopoldo' El iza lde y D . Aufonio Villa-1 seo de las De l i c i a s ; p a r a e jecutar obras de 
mi t jana , catedrát icos de las Escuelas de in- reforma e n las construcciones ex is ten tes en 
g-enieros indus t r ia les de Bilbao y Barcelona, e l solar n ú m . 8 de la calle de F e r n a n d o el 

ICE 
'- La mul t ip l ic idad de -usos de ese jugo ve
ge ta l , u n a vez solidificado y ga lvanizado, en 
indus t r i a s t a n prósperas y t a n diversas como 
las eléctr icas y la jugueter ía , los automóvi
les y la del calzado, h a n aumen tado enorme
men te su consumo. 

Los Es tados Unidos consume 26.470 tone
ladas po r año, a l cual s iguen Alemania , 
12.794; Ing la te r ra , 10.029;. F ranc ia , 4.133; 
Países Bajos, 1.21S; Bélgica, 748; I ta l ia , 
588, y E s p a ñ a , 500. 

S igu iendo la m i s m a progres ión que en los 
ú l t i m o s años , consumir íanse en él m.ereado 
m u n d i a l , en 1914, no menos de 100.000 tone
ladas . . . 

Y en v i s ta d e es te a u m e n t o q u e n a d a t iene 
ele exagerado , se p resen ta el problema de 
ago tamien to . ^ 

Los precios del ar t iculó son, en genera l , 
sostenidos, y su explotación remunera tor ia . 

E l ago tamien to - se producir ía , seguramen
te , en las zonas más fácilmente asequibles 
que hoy se exp lo tan . 

Difícil es p rever el ago tamien to de los 
bosques gomeros inexplotables por dificul
tades de acarreo del Brasil ó de Eolivia, 
que a seguran á estas Repúbl icas u n venero 
de r iquezas para m a ñ a n a . 
. E s de notar , á propósi to de esta mater ia , 
que se dan como p u n t o s de procedencia los 
que son meros pun tos de embarque , a t r ibu
yendo á las i-egiones gomeras del Brasil y 
del Ecuador los cauchos bol ivianos. 

Donde el problema del esqui lmo es real , es 
e n África, y p rueba que ya se h a presentado 
la reciente ley belga de repoblación. 

E n nues t r a isla a e Fe rnando Póo ha em
pezado con éxi to excelente el. establecimien
to de árboles de caucho de Pa ra . 

U n a sola firma posee 3.000 pies , de los 
cuales 2.500 nacidos y a de, semil las del pa í s . 

E l cl ima y suelo parecen favorecer este 
cul t ivo que in ten ta ron as imismo u n g r u p o 
de españoles en las t i e r ras de África, dc-nde 
desemboca el r ío Muii i . 

L. 3 O Í S 
Í3B < A o @ e s 3 ' t l e s 2 3 . 1 a > i - 9 cL» 2>®X3. 

COTIZACÍÓH GFiClAL 

Católico, y p a r a cercar con m u r o él solar 
~ " • ' l a 

y D . Alfonso Posada , competen te . 
Sup l en t e s : D . E d u a r d o Mier , académico;I n ú m . 10 á e l a calle de Don R a m ó n d 

D. Francisco Rahola y D . Migue l Otamen- Ciniz. 
d i , catedrát icos de la Escue la Cent ra l de in
genieros indust r ia les y de la de Caminos , 
y D . Pedro Sangró y Ros de Olano, compe
tente . 
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SUMARIO DEL Dte 22 DE SEP i lEMBHE 

Ministerio de la Guerra. Real orden cir
cular d isponiendo queden anu lados , por 
habe r sufrido ex t r av ío , los documentos que 
se ind ican en la relación que se publ ica . 

Ministerio de Instrucción pública y Be
llas Artes. Reales órdenes d isponiendo se 
anunc ie la provis ión de las cá tedras de Ma
temát icas en el I n s t i t u to genera l y técnico 
de Cuenca y la de Agr i cu l t u r a en el de Gua
dala jara . 

Esenela IictítESírial de Madrid. 

D u r a n t e este curso se d a r á n en esta E s 
cuela, San Mateo, 5, las enseñanzas necesa
rias para adqui r i r el t í tu lo de per i to mecá
nico, per i to electricista, per i to químico, apa
rejador y pe r i t o taquígrafo . 

La Escuela exped i rá t amb ién certificados 
de a p t i t u d en las indus t r i a s e lectromecáni
cas, qu ími cas y de construcción á los a lum
nos que cursen los g rupos de a s igna tu ra s que 
de te rmina el r eg lamento inter ior . 

Para i n g r e s a r en la Escuela deberán acre-

Los d e m á s a s u n t o s q u e figuraban en la 
Orden del día quedaron sobre la Mesa. 

' " • ' " RUEGOS Y PREGUNTAS 

El Sr . A.guilera y Arjona l améntase de 
que el alcalde no h a y a hecho ges t ión ningUt 
na cerca del Gobierno, pa ra procurar la e x 
carcelación del Sr . Quejido. 

Recuerda el vSr. Agu i l e ra y Arjona que , 
s iendo alcalde el conde d e Peñalver , éste se 
interesó por la l iber tad del entonces conce
ja l (hoy t a m b i é n fallecido) Sr. Torre Muri -
Uo, á quien se de tuvo p o r los sucesos de 
Barcelona, sucesos q u e ' é l Sr . Agui le ra y 
Arjona califica de gloriosos. -

Los monárqu icos p ro tes tan del calificati
vo de gloriosos que el orador aplica á los 
sucesos mencionados . 

Ins is te el Sr . Agui le ra en que lo propio 
que el conde de Peña lver hizo por el señor 
Tor re Muri l lo , debió habe r hecho el señor 
Francos Rodr íguez por el Sr . García. Que
j ido. 

E l alcalde l lama al orden al Sr. Agui le ra , 
j ' . á pa r t i r de este momento , cuan to conti
núa' diciendo el edil republ icano es a ta jado 
con frecuentís imos y fuertes campani l lazos . 

P ros igue su discurso en la forma apun ta 
da el Sr . Agui le ra , añad iendo que en lo 
í n t i m o de su conciencia t en í a formulado, 
por las razones que expuso , u n enérgico 
voto de censura contra el alcalde. 

Grandes pro tes tas en los escaños de los 
monárqu icos . 

E l Sr. García Mol inas conduélese de que 
se h a y a abreviado la sesión pa ra hab la r de 
estos asuntos , cuando h a y otros qué t r a t a r 
de mucho m a y o r in terés pa ra el A y u n t a 
mien to y pa ra el vecindario de Madr id . 

E l Sr . Barr io, como el -Sr. Agui le ra hizo, 
se queja al alcalde de que éste nada h a y a 

Interior * por 188 contaao 
j » Fin corneats ..... 
y » Fia proxiins 

Aasortií&ble 4 pct 160 
» S por Ua 

Ciaiilas hipcteesri&s í por 160. 
B&Beo ds España 
Banco Hipotecario 
B«aeo oe C&stiU» 
Banco EspaSol da Ctídito.-
Bsnco Español áal Río it U Pkta... 
Bises CsKtr&i iiexiesno 
Baseo Kispaab-Amarieaiío 
Coiap&Sfa Arreniiatdris da Tabacos... 
Explosivos .^.... 
izueareraa PrefeMatei „._., 

B OráÍD<irÍM 
» Oblig»oion«i 

Nort«s •-•••,• 
F r a n c é s : P s r í s , TÍ»t»..... . . . . . 
Libras: Loadrsi, vieta........ 
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00,00 
85,00 
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448,00 
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84,05 
00,00 
80,00 
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101,60 
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000,00 
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000,09 000,99 
118,60 
483,09 
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009,60 
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486,09 
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P a r ' a t í a s i n f o n d a . i 
QüUKNSTOx (América británl-ia) 22. HojIJ-

no iia salido ni Uegtulo nin '^án t ren . 
Unos 200 viajeioj" üoga-bs á bordo de loa 

t ransa t lán t icos Cedric y Arable han ten ida 
que quedaise aquí por falta de t i enes parí" 
segui r á su dest ino. 

B R E S T 22. Esta t a i d ; , .1 1?=; dos y ve in te , 
h a sido botado al agua con toda felicidad ej 
acorazado }ean Bart, as is t iendo al acto el mi< 
n i s t r o ^ d e Mnrina, Id. Dole-.^^é, todas laS 
autor idades y un gent ío iraiicn.'.o. que v i to ' 
reo con en tus iasmo al miiii.,-,lro, a la Repú« 
blica y á Franc ia . 

A i r a ^ fssegss, 

N A P O L E P 22. Un violento tcmnoral s< 
desenes dejió ayer p.ir la tai de sobre la co< 
marca de Torre del Gixoc, ai r asando lol 
campos y causando la. muer te á unas V6int< 
personas . 

A consecuencia de las lavas que salen de | 
Vesubio, los vecinos de varios pueblos si toí 
en laderas de dicho volcán quedan sin po< 
der sal i r de sus viviendas , haciéndose, cad^ 
vez m á s apurada su s i tuación. 

4 
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SÁIZDS CARLOS 

. E l deseg^üñibr io n e r v i o s o t r a e 
c o r n o c o ü s e c u e n c i a la i r r i t a b i l i d a d 
d e l o s c e n t r o s n e r v i o s o s , c e r e b r o 
y m é d u l a , p r o d u c i e n d o í n s o r a a l o , 
d e b i l i d a d g e n e r a l y ets m u c h o s 
c a s o s l a 

NEURASTENIA 
a c o m p a ñ a d a d e p é r d i d a d s ras-
s n o r i á j a p a t í a , d e r o a c r í i s l ó u , b i s -
t e r l s jKO, i n a p e t e n c i a . 

E L M E J O R T O N i C O p a r a c u r a r 
e s t a s a f ecc iones , es e l D l n a m ó g e n o 
S a l z d e C a r l o s , q u e a c t i v a l a n u 
t r i c i ó n d e l o s « is íe tnas m u s c u l a r , 
d s e o y n e r v i o s o , fo r t i f i cándolos y 
e q u i l i b r a n d o s u s f u n c i o n e s , p o r 
l o q u é c u r a e l 

RAQUITISMO/' 
r e c e t á n d o l o l o s m é d i c o s p a r a t o d a s 
l a s a f e c e i e a e s e n q u e e s t á n i n d i c a 
d o s e l a c e i t e d e b a c a l a o y l a s e m u l 
s i o n e s d e é s t e c o n Mpofosf i tos , s o 
b r e l o s q u e t i e n e l a v e n t a j a d e ser 
m e j o r d e t o m a r , a b r i r e l a p e t i t o , 
n o c a n s a r a l e s t ó m a g o ; ton i f i ca y 
n u t r e m á s , p u d i é n d o s e u s a r l o m i s 
m o e n v e r a n o q u e e n i n v i e r n o y l o 
t o m a n l o s N i S o s c o a v e r d a d e r o 
p l a c e r , á los q u e t r a n s f o r m a d e p á 
l i d o s y a n é i t i l c o s , e a s o n r o s a d o s 
y f u e r t e s c o a s o l o e l a s o d e d o s 
f r a scos . 

Be venta eti^ssprincipales farmacias ; • 
del mundmy Ssrraao, 39, MABRID. 

Ss remitóifelleto á quiea lo pida. 

ISPECTACULOS PARA HOY 
APOLO.—A las siete, L a s hi jas cl-2 

la-3 nueve . L a s bribonas.—A ¡as dioj; 

294,00; 294,00 
000,00 281,80 
4S,50 48,00 

BOLSA OE BARCELONA 

Interior . 
Nortes ... 

Francos . 
Libras ... 

d i ta r los que lo soliciten que t ienen doce años I liecho "por mejorar la s i tuación del señor 
cumpl idos , que estén vacunados ó revacuna- García Quejido, que—dice el !3r. B a r r i o -
dos en los ú l t imos seis años , y real izar u n a 
prueba consis tente en un ejercicio de lec tura 
y escr i tura y las cua t ro reglas de la a r i tmé
t ica. 

Los a lumnos que lo deseen podrán just if icar 
en u n a segunda p rueba que poseen los co
nocimientos que cons t i tuyen el curso prepa
ra tor io de los per i ta jes . 

La. ma t r í cu l a es comple tamente g r a tu i t a 
para los ar tesanos é hijos de a r tesanos . T^ns 
no a r tesanos sat isfarán los nsismos deieci'.os 
que Iniy p a i a ia mat r ícu la eu los I n s t ü p t o s 
genérale;; y técnicos, y como deicclios pai . i 
mater ia l de práct icas la eantit lad de 20 .pe
setas en cada g r u p o . 

L-a ma t r í cu la ordinar ia está abier ta en el 
local de la Escuela has ta el día 30 de Sep
t iembre , y la ex t raord inar ia , con abono de 
derechos dobles, d i ñ a n t e el mes de Getnbre . 

nada hizo pa ra que se le h a y a enviado á la 
Cárcel . 

Pro tes ta de lo que él, el Sr. Barr io , esti
m a u n a arb i t ra r iedad. 

E l alcalde manifiesta á los Sres . Bar r io y 
Anguilera que E s p a ñ a se hal la en s i tuación 
a i io imal , a ludiendo á la suspens ión de ga
r a n t í a s const i tuc ionales , y añade que n o 
puede hablarse en sesión de ciertos a sun tos 
s in incurr i r se en responsabi l idad . 

Dir igiéndose al Sr . Agu i l e í a , dice el al
calde: 

- -He cnmpl ido, como s iempre , con m i de
ber. Kl día en cjue pueda yo hab la r , ya que 
hoy no puedo, con K. vS. de éstos y otros 
a sun tos , lo l iaré con s u m o gu.sto. 

(Grandes rumores c inc identes ru idosos 
de míos á otros escaños. In t en t a hab l a r de 
ni!cvo el vSr. Agui le ra , pero n o h a y modo 

...,̂ , .̂  ^^__^ de dejarse oir.^ 
' - " ' - rm-?í ! -_— "-"=- '•"—' j Restablecido, en p a r t e , el s i lencio, e l se-

SiipUcamos á nuestros suscriplores rcnii-' "Of b a r r i o pide que el A y u n t a m i e n t o acuer
de haber visto con d i sgus to la detención del 

tan á esta Adminislración cuantas quejas • «j. ó^ r c í a b u c i i d o . 

tengan en el recibo del periódico.,. L £ 1 alcalde se opone á ello^ adhi r iéndose á 

BOLSA DE P A R Í S 
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8 , 9 B 
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Lemnos.—A 
' cuarto, I J» 
a. Los hoía-suerte de Isabelita.—A las once y i 

brea alegres. Í 

CÓíSICO.—{Compañía Prado-Ciiicotel.—A las seia 
y media'(doble), Los viajes de Gulliver (tres actos)'. 
A las diez y cuarto {doblo), Gente mcmida (dos ao* 
tos). < 

9!,75. 
000,00 
60,00 

39-i,0a 
600,00 
395,60 
1.537 

44S,08 
42.?,00 i 428,00 
00,00 í 000,00 
09,801 000,§0 

las nuevo, B l 
-A las onco ¿ 

- • H 
). — Espeetáculi 
•id.—A \ss sois y 
;i, especial fami/ 
y media, Herma 
Les Dorbels, Leí 
3 y Mafcildo Aras 

PRiCE.—A IM BÍote, BGhemioa.-^A 
trébol.—A las diez, El cabo piimero.-
cuarto, El reloj do arena. 

TRiANÓfi-FALACE (.-Mcaiá, 20). 
culto y selecto, de raoda en Madrid. 
media y siete y media, gran mo' 
lias.—A las diez y cuarto y once 
ñas Pretzmanu's, The ¡íoberífoiis 
Orelys, gran éxito de Julia Gálv 
gón. Películas nuevas á diario. 

.ROMEA.—De seis y media á ocho y media y di 
nuevo y media á doce y media, sección continua di 
cinematógrafo.-Cambio diario de pch'culas. , 

BENAVENTE.—Ds seis y media !i doce y ouaT' 
to, sección continua ds ciaematósraío. 

Novedad y estrenos: 

LATINA.—Secciones monstruos de cincmatógros 
O00',90lo00',00 ! fó, do seis á oclio y media y do nueve y media 4 
00,0«i 00,0-3' 
00,00- 00,03 

080.00 ¡ 000.Ofl 
00,00! 00,09 

Tanganyka 
Tharsis 
TraiiBTB&l , 
ViUaga M. R... 
Zvsíheze 

174,90 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
60,00 
00,@0 

800,00 

0«Ü,00 
00 00 

090,00 
00,00 
80,00 
00,00 
00,00 

000,0o 

doce y cuar to . 
Gi 'aa novedad. Todos los 

Los domingos , desde las cuat 
cuias nuevas . 

y media de l a ta rdo . 

8fl0,00: 000,00 
00,00¡ 00,06 

008,03 i 00,080 
oo,oe] so.ao (Servicio de Vida Financiera.) 

Bclsa de metales, d© Londras» 

Telegrama de¡ 2Sde Septiemhre da Í911, 

Cobre contado 
ídem 3 meses . . ,„ 
Esta ;o G. M. B. contado...... „. 
ídem 3 m.eses , „ 
ídem inglés lingotes.. 

Ploíno español .../...« 
Hierro escocés , 
ídem Middlesbrougb 
ídem Keniatitas • 
Acciones Río Tinto 
ídem Tharsis 
Exterior español 
Plata Standard, onza , 
Cobre Best Selected 
Régulo de antimonio 

ii 54. 10. 0 
ii 55. 6. 0 
£ 173. 15. 0 
£ 171. 5. 0 
íi 180. 0. 0 
i 181. 0. 0 
£. 15. 5. 0 

53/6 
4G/6 
62/3 

Í4 60. 12. 6 
i- 5. 0. 0 

89 1/2 
24 1/2 

Si 59. 00. 0 
t 30. 0. 0 
t 10 9 fi 

(Información de la Casa Thomas Morrison 
C.» Ltd. Londres, Barcelona, Bilbao, Huelva.X 

General, 20 céntimos; proEcion-cia, 80. \ . 
¡¡Dos horas y media de pciío-alas por 20 céntj< 

mos n 

CHANTECLErS (plaza del Carraón, 2, y Tetuán, 
81).—De seis y media á ociio y inedia y de nueví 
y media á doce y media, sección continua de cine-
m.atógrafo. Tres mil meiros de películas, novedaJ 
y estrenos. 

COLISEO ¡RIPEFÜAL {Concepción .Jcróuima, S.) 
Secciones cciuticaaa do pciíciáas de las mejores 
marcas de Europa y América.-Piimora, do cinco 

siete II nuevo.— Tor-
a.--Cuarta, do onco S 

y media á siete.—Se-junda, de 
cera, de nueve y media á euí 
doca y me^iia. 

RECREO DE ¿A CASTEl.LAI>JA (Avala,, R) . -
Matinéo do cinco á ociio.—Concierto y cinematógraí 
ío.—Noche, á las nueva y media, tres grandes sesi» 
nos de cinematógrafo por el american-biograb, coa-
cierto por la banda y ia orquesta, roilcr-skating. ca» 
rrousci salud y olra.'j atracciunca.—Lunes, nnérco 
les y sábados,- grandes hiúlax familiares.—Marisa J. 
jueves, carreras de cintas en el skaiiug. 

EL POLO NORTE (Puerta'de Atoclin.)—Da wií 
de ía tarde á doce de la noche, pre<-io.sa3 funciones OF 

: ."i-,-ii;o y (¡lez y ma
n e : toa i'or la ban-
lí.i.iauraiit, ccrvuc» 

V^ase m cimiA if^nai 
FABIOLM 

c¡ teatro Guignol.—A ¡'i-; c-'.i i 
día, secciones d'i .Dí-l-c îas C' 
áíi de Cazadoies de b'igueías 
ría y ludados. 

Talos los días, cambio do poü'ii'i?. 

FRONTÓfí CENTRAL.—A laa cuatto y nsedia sa 
jugará nn partido í- 30 tantos oniixj k>9 hermanos 
Elola (rojos) contra ifacala y Alboi-di (asíulea). 

Be jugará nu segunde partido á ;10 tasto», entt* 
Isidoro y Gaspar (rojos), contra Fermín y MiUá,Í̂  
(azules). ' . ' 

l i S P R E H T A Y E S T E R E S t t P I ^ ^ 
9 7 , SAN MAI$C5;Sj 3 S í. 
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@mia 
á eaí^Qo del sigaienti§ ptrofesot«ado^ Teniente Coiíoftel, eié ppofesof de la fíeadefinía de Infantetria, D. Mlft^edo J^aittinéz P^t^alta; Co»< 
m a n d a n t e D, Mntonio Sénebez ^aeheeo,e3¿ pitofesott det Colegio de Oaadalajatía; D. Joaquín ílt<a£nímt?a, Capi tán de Estado payot*. 
y 0. S.ní*iqae-Tomás y/Uaqae,'prirneí* Teniente3@ Iftí§itttet?ia. ' ' " 

H O R A S ;PE P E S P A Q H O : Pe 4 á e de fa tarde 
>:c:^'X'Eiis.iísroH, t^s :F 'EIBSÍ'X'^S. Es^iTissiH/isros, ii^ 

t 

w 

Tféoe Tiitjaa anuales, arraneando de Liverpool y haciendo las esflalia da Coruña, Vigo, 
Iiisboa, Cádiz, Oirtageua, Yalencia, para salir de Biroelona OJtda cuatro miércoles, ó sea: 4, 
Enero, 1 Febrero, 1 y 23 Marzo, 26 Abril, 21 Mayo, 21 Junio, 19 Julio, 16 Agosto, 13 Septiembre 
11 Octubre, 8 Noriombre y 6 Diciembre; direoiamante para Crénova, Port-Saíd, Suez, Coiom-
bo, Singapor®, I lo l io y Manila. Silidas de Manila eida ouitro martes, ó sea: 2-i Enero, 21 B"e-
brero, 21 ia<vrzo, 18 Abril, 16 Mayo, 13 Junio, 11 Jul io, 8 Agosto, 5 Septiembre, 3 y 31 Octubre, 
28 Noviembre y 26 Dioiambro. direoíamento p ira Singapoi-e, demás escalas inrermedias que 
á la idi hasta Barcelona, proslguieado el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool, 
Servicio por transbordo para y da los puertos de la coaU oriental de África, de la India. 
Java, Sumatra, China, J.ipón y Australia. 

Linea. d& Mom'Yssr'k, Gesha y Méjiao 
Seryiuio münaual, saliendo de Genova el 21, de Ñapóles el 23, de Barcelona el 26, de Mála

ga el 28 y de Cádiz erso.'dii-oaíamfint» para New-York, Habaní, Veraeraz y Puerto Méjico. 
Ksgraso de Veraoriií el-Jfl y-de la Habana el SO'de eadi mes, direetaraflUta pj ra New-York, 
CádÍ2,..Bai?celona y Genova. Se adjuite pasaje y flarga pai-a puertos d&iJPacíaao, con transbor
do «D Puerto Méjico, así cotf» pira'T.'impico, con transbordo en Varaeruz, 

£í«!®a «fa V0m0zu&l£t''(S0SíSínbia 
Servicia mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 18 de Málsga, y de 

Cádiz ^ 15 de cada mes, diroatamente^tra Cas Pilmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Paíina, Puerto Rico, Puerto Plata íísoultattva), H-abana, Puei'to Lfníón y Colón, de don
de salen los vipores el 12da aada mes para SaAainiüa, Cura?3Ó, Puerto Cabello, La Guayra, 
"oto. So admite pisaja y sarg í tjara Yeraíruz y Tampico, oon transbordo en Sabana. Oombina 
por el íerrooirr i l do Pan-imá eon lasXJOmpañías'de Navegación del Paeífloo, para cayos puer
tos admite pasaje yearg.t con .blUatos y coooeimientos directos. También carga p i ra Maraoaí 
b.̂ 0 y Coj9 oou tra-nsbordo éu Curaíao y para Cwnaná, Carópíino y Trinidad oon transbordo 
enPu3rtoC4b«Üo. 

Linaa d& Bueiíoa Aii»0s 
Servicio ¡neasu*! salieisdo aoeidentalmente de Qévova el 1, de Baroslona ol 3, de Málaga 

el 5 y da Cádiz oj 7, direotatiioatepara Sajita Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; 
smprendiendo el viaje do regreso desde Buenos Aires el dia 1 y de Montevideo el 2, direeta-
mente para Oanarl»», Cádiz, Barculona y aooidontalrnente Génora. Oombinución por trans-
l)ordo an Cádiz con lo» pujrtos de Qal ioia y Norte de Bspafla. 

LÍFioa de Omnat^iam} F'0fnans§& Póa 
ServieiO mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alloanta el 4 y de 

Cádiz ol 7, dircetan-.snte pira Tángi^r, Casablancí, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Te
nerife, Santix Cru¿ do la Palma y puertos de la costa ooeideatal de África. 

Regreso-de Fernando Póo el 2, iiaoiendo las essalas de Canarias y de la P»nínsala- indica
das en ol viaje de ida. 

I Í | Y J 

iif©ia de wap®p©s t r a s a t i á i i t i e ^ s 
para el Brasil y la Argentioa 

Servicio de las importantes l íneas postales i tal ianas 

iLIA^^ y la «^LIGIfRE BRUSILlAi 

el paqxie-
PROKSM^S S^LID^S (S|liL¥0 MODiriC^CIOK) 

Para Rm Jaiaeip® (con trasbordo en Santos), Saistos y Biaeis®» 
te postal 

^^j:m T J : M : S : : S : R / T O " 
Perteneciente á la *'Ligiai«© Bi»asllia2aa^*| saldrá el 19 de Septiembre. 
Para Rfo Jaii@is«®j S a n t o s y Biaes^ss ^¡s*esj el paquete postal 

" S I E N " j ^ ' ' ( á doblo hélice). 
Perteneciente á la Compañía ^^itaiia*^| saldrá el dia 26 de Septiembre. 

En primera, precios equitativos. Precio en tercera para toctos los puertos, 175 pesetas. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería gratis. Deben venir provistos de la cédula 
persona] para el desembarque en Buenos Aires. 
Para pasaje y mh Wmmz aeádasa á J i i a m C a r r a f a é H i j o s , ealle fisai, G I B B r A I i T A B 

Eslo>8 vaporas admiten eirga en l is condiciones más f ivofables y p«ajeros, á quienes la 
Compaftíadi a-iojamiento muy oómodo y tr i to esmersdo, oom-o lia acreditado en au dilatado 
eerviaio, Kebij:ia á farnili g. Precios oonvenoionales por camarotes de lujo. También se 
rdin ' reoirga y se expiden pasajes para todos los puertos dai mundo, servidos por líneas 
regularas. .La Empresa puedo asegurar las mereanaiaa que so embarquen en sus buqnss. 

AVISOS IHPOKTANTlíS.—ííe«>a,jBS en 1»8 fletes <le exJí<Krlaj'i«íii.—-La Oompañfa h lee 
rebajüs de 30 por IJO en los fletes de determln idos artículos, de acuerdo con las vigeníeadig-
posiciones para el servicio de Coinunieaoiones raantimas. 

Sei-vSeio« e»!U9roiaies.—La Sección que dees 'os Serv>eio3 tiene es'ableoldi la Oompi-
Bía ge encarga do t/abaj ir ea Ultraa-iar las muestrarios que le se a entregidos y da ia colo
cación de Loi a.-iíciiI-Jis «uya venta, como eus tyo, <i.e.s9en liaeer ¡os expjrtador'a». 

línea da GwSsa y Móji&a 
Servicio mensual S I lab im, Veraoru¿ y Tampido, saliendo de Bilbao el 17, de Smtander 

el 20 y de Co-uña el 21, direoianienle para Habana, Veraoruz y Tampico. Salidas de Tampico 
el 13, de Verajrux el 16 T de Hab.ína ej 20 dec ida mea, direotao-icnto para Coruña y Santan
der. Se admite pasaje y o-árga para Cogtaürme y Paoífloo, oon transbordo en Habana al vapor 
de la línea de "Vonojueli-Golombia. 

Para esiaserviaio rigen r«bi}is eap9«ia-]es en pasajes de ida y rnelía y también preaios 
conveneiopales p«r«. camarotes de !ai9. 

ÍÓMCO KECOHbTiTÜÍESTE 
! AlíTíiElIRiSfENÍCG 

m i t a MEOiM. BE 'e&MlWá" '09MPÜEST8 

Rs'e medicáaieTUo, tan reeomeaiiado ya hoy p ;» la oíase-
médioaítpor los maravilloseg rosuitíiáos que está producien-
d'j, : oaE^Jiia la Í/ÍÍÍCÍCK'JÍ línrviosa, eombafe la ácpreíi n níental, 
X^x-oduflrfte muchas yeeea por.e5eesiy« trabajo inteícctuuf, Bienáo 
de o foceos segur.>a en la CTíra&í'-írí de ?CÍ wt&nua, debilidad líci-viosa, 
cmpobrGGi^ii&ntG orgúHi'jfij Cííii^-ñlocunokt de ciífevñiedadei yr^tes^ 
rpqni^ismo^ escréfuJií, /•n̂ •/a/íf/•KI, íoniñO'Uido los c(mti'&3 iuji-rioios^ 

liigiéníeos para agua, mode
los espoeialfcs, á 2 pías. 90 eén 
timos, üícnsilios de ecoin-», 
irronipjblea, pre^lam fij««_ Ss»-
rsitos. Antigua eása MARÍN, 12 

í;Ojo! esquina f SAIS" FELIPE 

Tliermos y Thermarín 
Á 3 PTAS. 9 0 CTS. re^v^aTS^k^n 
bebidas á la tem-pera^ura que so ponga. Nuevo precio, ¡{pe
setas 80 céntimos. Nadie comprará .otros, oonoaisndo ¡os 
exclusivos de esta oa*a. B O í E i / t A S da rectmbio á 2.73 
Para viaje: cubiectos, vasos, cestas, estuche», flambrens^ 
infiernillos de treinta clases. Precios fijos baratos. Uten
silios de cocina irrompibfes. Balerías corapleías á 58 pesetas; 
400 ariMairios frlsrortítc»» por cuenta de la fábriea, des
de 4S jj«í»€a». Sorbeísr is amerieani^s. Baños fueríes y du
chas. FiltroB fii-giénicoa para agua, 3 iteseías 90 efntiníií%. 

Casa MAnm, 12, Raza tfs Herradores, 52 
(jSJOl), e s q u i f a é S a n F s l i p e SVecL) 

PARA MOrORES OE GRAN VEIOCIDAO 

de la STORCCIO, KÜBBLIK, DAHI, BMhLAM' 
TONI y CANTO GREGOBIANO. 

Aparatos marea SSMFÚMiM, 
desde 50 pesetas, de funciona
miento irreprochable, sólidos 
y elegantes cual ninguno. 
Bocinas de madera. 

Taüer de composturas. 
pídanse eafálogosá 

IB M P Ü Piilfl,!TE 
Besengaño, 6,-Teléfono 1.462 

I M : .ik. 2 3 K , 1 1 3 

PRIMERA CASA EN ESPAl^A 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL GÜLTO DfflMO 
Oandeleros, candeiabros, lámp.irag, lumi-JI Braseros, copas, tarimas y toda clase do 

asrias, arañas, custodias, oálioes, copones, 
patenas, ciriales, atriles, saoras, tabernácu
los, balaustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágenes de talla, cartón piedra y pasta 
madei.'a. 

artículos en latón y bronce, niquelados y 
plateados. 

Espeoialidad en b.5Stot¡es, sopor'.ea y alza-
paños, siguiendo la última moda de las artíV 
decorativas domésticas. 

Especialidad en arlíoulog de fontanería. 

£e dora, platea y niquefa á precios muy econófnieos. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! comereio, por mayor.—Se remite ciíáicgo iliisIrado graísa 
Fabricación sobre proyectos ó dibyjos. 

y ol coí-atdjí y oonatiíuyondo el más poderoso remedio contra 
fa iicurasteiiia. Pídase siempre Fli'ir Mc'.hia de ¡¡Uamiana' COIH-

Firm'>^:ia da ftósJsísa, SEOfJAPJl), 36, MAOñiO 

E xt ea.'w particular oeden ga-
Mtiete y aleobi « o n ' ó s i n 

asisieaoia. B A K I S I - K U I , 7, a." 

O» a<!initos9 anuncios y sus-
" eripoion^s en la Adminis-

'.raoión de aate periódico. 

epaso para esaMeaes fle Se 
fciemtorei. 

AMertematríeala em laantigiíal 
Acádeima. preparatoria d© 

SÁNCHEZ PMCHECO 
Externos, 30 pesetas. 

Internos, ISO pesetas. 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 

ACADEMIA NIETO 
Preparación exclusiva para el ingreso en k 

Escuela Especial por el nuevo piar}, muy ven-
fajosQ, 

©s de M. de iSarfya. 
ANTiaOO DEPÓSITO DE SAfl JUAN DE ALCAimZ 

FABRICA 
Calis U ias Qaüeías, mm. 20 

• M A D R I D 
Teléfono úm. j.034 litosLa.núiii.SSS-^'*"'*'"^-' tal de Vejitít 

ACADEMIA DE DIBUJO L I N E A L E L D E B A T E 
Preparación del mismo para Ingenieros, Arquitectos. Ayu-I TARIFA E PUBLICIDAD 

dantos de O. P., ro l ineantcs, ele. Clases de Dibujo lineal, To-l Seíjunda plena: iína-i 4 p.i-iO-
pográflco, Lavado de máquinas. Planos y Rotulación. Se ha-*tas; en ¡a feroora plan'.:: ídara 

i l i l T i i TiLLElES iil iieiftr 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múl-tiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para ia correspontlefioia: VIOEMTE TEHI, esoüitor, Vaienoia. 

oen trabajos de deUneación y coplas al ferroprusiaío y iie-
liográflcas, istrAfSTAS, 88, .-Í." 

LA CENTRAL ANUNCIADORA 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descuento». 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán, 
Anuncios dirootos. Anuncios de todas clases en los tran

vías. Tarifas económicas y combinadas. Ifo'.icias. Keolamo;*, 
Artículos industriales. Esquelas de defunción, de novenario 
y anivers-ario. Pídanse tarifas gratis. 

£ i r a n C e n t s * o d e C o í o o a c s o n @ s pop p u i s S i c i d a i l 

FUEMCARRAL, 30, I.».—MAORIO 

a,5<S; on la eu.rl.i plana: íde.n, 
0,40; en cuarta plana, pinna 
entera, 7¿0; ídem id., id., me
dia plana, 400; ídem id. ídeiiij 
cuarto id , 203; ídem id. ídcmj 
ocla vo'id ,125. 

Oada niiuno'o satisfará J t 
ecatinios de impuesto 

PRECIOS DESUSBBiPCiON 
I-Sea. 3,-)-i03)S, 

Madrid.. Ptns. 
Provincias 
Portugal 
Extranjero: 
Unión postal... 
No comprendí-

Medacci ny A ti 
VALVeRD.Í. 

í,n 
» 
» 

» 

» 
niinistra'C 

R,'ír> 
4,50 
tí 

10 

15 
ióí^t 

S. MADRID 

Dirección en MADî ID: C . IVla ta lx S o l e r —~-̂ ~— Dirección en VALENCIA: F". L 3 l í s 3 3 r t í n @ s , Pasisnai »J Sa&.S 

folteffo á© EL nZEñlE 

o 

(17) tes del mundo y encomiándole la gran ca- j narración gozaba la Iglesia de uno de esos 
ridad de cs,tos .santos varones, que, perse-1 largos intervalos de paz que favorecían su 
guidos y todo, no cesaban de pedir fer-^' grande propagación. Desde la muerte de 
\-ieu.temente al cielo qtíe restituyese la sa- j Valeriano, acaecida el año 268 de la era 
lud á su perseguidor. Al momento le ma- , cristiana, no kabía habido persecución for-
nifiesta que podía muy bieií cumplir con, mal, si bien en aquel reinado dieron la 

-su deber, como lo habían hecho otros ma- vida por la fe muchos nobles mártires. Du-

I.EíiFMlaA i.-;SCfiITA POR Jilí 

EHiO, eAROSflAL WISe^MN 

Ts'üduoiáa p o r C. O* 

cos y exquisitanienle bellos de todos cuan
to:; ¡JOS quedati un la antigua Iglesia. 

mos aludido eran públicas, espaciosas y ¡ 
aun espléndidas, y loa gentiles asiritíai} f 
con frecuencia á los sermones que se pro- ! 
dicaban en ellas, y asistían á aqu-sllas! 
partes de la liturgia á las que era ñ.-inníi-! 
do á los catecúmenos h a ^ r s e pi,>.jiiíoh;; 
pero la i'.;yy-.i .jarte estaban establecií'.as' 
en' easa-s p'»«ic;;bre§, probablemence eji 
las grarífic-i s.-ib-.s -5 Iriclinia de las nian-

^ ^ . - ^ - - „ -... _-- sioiies de los i -b^-s ó ricos, y sabemos 
ser absueltos; á Vespronio Cándido, que | vemos que la ciudad se dividió on distri tos ' que muchas ü t ktt» iglesias de Roma eran 
soltó á un cristiano pretextando que si le j ó parroquias, cada una con su correspon-
condenaba se suscitarían tumultos, á As- diente iglesia, regentada por sacerdotes, 
per, que viendo á uno pronto á ceder así diáconos y ministros inferiores; los po-

j que se le aplicaron algunos tormentos, no bres eran socorridos, los enfermos visita-
quiso seguir adelante, y ama se manifestó | dos, los catecúmenos instruidos; s e ' a d -

gisirados, sin crueldad, y cita como ejem 
pío á Cincio Severo, que sujeríá á los acu-

rante estos períodos de paz los cristianos 
pudieron establecer sólidamente y aun 

sados las respuestas que debían dar para , con esplendor su disciplina religiosa. Así 

pesaroso de que semejante causa se hubie-1 ministraban los Sacramentos, el culto 
ira traído ante su tr ibunal; y, en fin, á celebraba diariamente y el clero de ca„„ 
Pudens, el cual, al leer un acta de acusa- ] iglesia vigilaba el exacto cumplimiento! 

de esta esr;-vii? 
ción de 1-JS cejí.o 
signa con un r.-.ia 
que prueban -:;i^ 
el terreno, pues 

. cr. uliano, al hacer men-
:ler!os cristiauos, los de-
sí'f-; y con circunstancias 

botaban elevado; b.íLre 
los compara á las cías. 

que d^bíau naturalmente hallarse al aire 
da . libre. 

lisios heciios liisróricos patentizan que , ' ción, declaró que el documento no estaba, de los cánones peiteuciales. 
s¡ bi-:n (le cuando ci: cuaíido se recrude-- en regla, que era calumnioso, y lo hizo 

cr, Lfulo el 
r.l 

imperio la ' pedazos. jía y genernlÍ7ab:j 
!>e!-.-Kícucióti coiítr.'i el nombre cristiano, I Vemos, pues, que la manera de ejecu-
Í;-?*L'n también épOv-:i'3 en que cesjhia en I tar ios edictos imperiales de persecución 
ulgt'.üas localidades y cjue :u.a se suspeii- dependía del carácter y acaso de las ten
día su rigor en tcJ;-V, ijnrics. A un iuler- dencias de los jueces y gobernadores; pues 
vajn de csí'.-s debemos noíicias muy inte-
¡•esa-utes^ r-ilacioii'id.T;- ccii uiTCsíva narra 
ción. 

per.-

•ann hubo muchos de éstos que se vanaglo
riaban, según refiere íSan Ambrosio, de re
gresar del mando de sus provincias sin ha-

Cuando ia per.-..jei'cicn decretada por ' ber manchado de sangre sus espadas (in-
Severo .se habia >a aplacado cu otras pro-1'•''«ejíío-j cnses). 
\.lucias, SUCC'Ü; (-¡ue Scánuía. procónsul! Muy fácil nos es por tanto compre-jüi-r 
do .-Vírica, ¡a pjcíonf.ó •-•n ia juy 
crueldad inexor"bl? y y.:- había 
do, enlre otros. A M.ibilo de Adrumeto 
á ser dcvoí.iiio püi- las fieías, cuairdo le 
acúmetro nt'a ;.;r."vc i.r.fermedad. 

"L^luliano, '¡v.<i^ cnt ie los latinos, es 

í con una | que al tiempo que la persecución se encar 
condena- ' nizaba cííntra los cristianos de las Gallas 

en África ó en Asia, por ejemplo, la Igle
sia disfrutaba de. paz em el reata de l vasto 
In^perio. Pero Roma era el lugar más ex
puesta sin duda a l a s súbitas «xplosiones 

tí escritor cri.*íirfi!o más aiUfetio, le dir i- ' d^l espíritu hostil; éc tal punto^ que podía 
¡íió ima c.nrta. eu la cual le venios le amo- ' ronsid-erarse privilegio de los Pontffices, 

y para suo- ¡ 
venir á los gastos que todo esto ocasiona
ba, así como á otros que requería el ejer
cicio de la caridad cri^^tiaua y la hospita
lidad que emana de ella, so recogían las 
limosnas de ios fieles. Consta que en el 
año 250, durante el poniificado de Cor-
nelio, existían en Roma 46 sacerdotes y 
11̂ 4 ministros interiores, sostenidos por 
ias limosnas, al mismo tiempo que 1.500 
menesterosos '' i ) . 

Este número de ministros del altar 
concuerda bastante exacl ámenle con el 
de iglesias que, según refiere San Opia
to, se contaban entonces en Roma. 

Aunque los sepulcros de- los mártires 

Una costumbre generalmente estableci
da en las relacioii-es sociales de la antigua 
Roma, responderá satisfactoriamente á la 
objeción que acaso-se nos iia.'á, de que 
no parece posible que un número tan ex
traordinario de personas se pudiesen con
gregar en aquellos lugares sin llamar la 
atención y atraer por consiguiente la per
secución de los gentiles. Pero hallamos 
que los ciudadanos ricos acostumbraban 
tener todas las mañanas una especie de 
corte, á la que acudían sus dependientes, 
sus clientes y los esclavos y libertos en
cargados de los recados de los amigos: 
algunos de eUos erai. admitidos á la pre
sencia del amo, en el patio interior, mien
tras que otros no hacían más que presen-

on las Catacumbas continuaron siendo, tarse y eran despedidos sin pasar adelan 
eti estos tiempos más sosegaclos objeto d e ' te; centenares do personas podían así cn-
devcrióa,' y ,'á pesar de que estos asilos de trar y salir do las casas grandes, a d e : ^ ^ 
ios, perseguidos se conservaban con es-1 cíe la j . iu ia tud tío sirvientes, mercaderes 
mQrado cuidado", liaciendo eñ ellos conti- y otros individuos que tenían etitraé» eo 

pue-rta principa» 
sin que ijadie la 

_._,- ^- . ' .; C)tro fenómeiio sorprendente pYesen-ta 
tes jueces ae ijs©criSjpnos;.ea--vanas pa r - j . ' * » e r p M i o a s que coHjjprenae liwestrai í i ) ' - ¿ » e b - . E . - H . "A,-Vi-, e 4^ - - - ¡ k ' v i d a soeiaí *•-Jos.órimeres-erMiaaQs y 

dui-._il fuera resolverse á darle ci-édito, si 
lio esiuviera corroborado plenamente por 
ias actas más auténticas de los mártires y 
por la historia eclesiástica; nos referimos 
ai secreto con que los cristianos se guar
daban de toda observación. Está averigita-
do qu varios sujetos que figuraban en la 
sociedad elevada ú ocvipaban destinos de 
alta categoría y aun pvtgstos de confianza 
cerca de la misma persona de los Empera
dores, eran cristianos, sin que lo sospe
chasen sus más íntimos amigos gentiles, 
y aún en varios caios de que tenemos 
noticia, hasta lo ignoraban sus parientes 
más inmediatos; para mantener el secre
to, no era permitida ni la mentira, ni el 
disimulo, ni acción alguna que se opusii;-
se á la moral ni á la verdad cristiana, pero 
se tomaban cuantas precauciones eran 
compatibles con la más completa probi
dad, á fin de ocultar á los ojos del públi
co la calidad y profesión de cristiano ( i ) . 

Puede que esta conducta prudente fue
se necesaria para prevenir las persecucio
nes, no ba.staba, sin o c t o ' g o , & evitarlas. 
Y no podía ser de otro -«iodo, ]>ues la so

la fe cristiana, se encontraron circunvala» 
dos, penetrado-í i>or un espíritu misterioso 
que se dii'mtdía sin que nadie echase do 
ver de qué manera y que ejercía una in
fluencia que nadie sabía de dónele emana» 
ba. I,as familias se ípiedaban atónitas 
y aterradas al descubrir que uu hijo ó 
una hija había abrazado la nueva doctri
na, pues no tenían ia más remota idea 
de que estuviesen en contado con los que 
la enseñaban y á los cuales tenían por 
gente e.-ilúpida, rastrera y antisocial; que 
así era de preocupado y vulgar, c! juicio 
que los gentiles formaban de íos crish'a-
rus . De ahí es que el odio á la crisíiauL-
dad participaba á la vez del carácter reli-
.gioso y político, pues que considerábase 
la conducta de los fieles -r-ouio un sistema 
anti-romano y opuesto á la dilatación, 
prosperidad del Imperio y subordinado á 
un poder espiritual iuvisiblc. Los Ciislia-
nos eran declarados irreUgiosi in Ca-.scnis, 
es decir, «desleales á los Emperadores-», 
y eso bastaba. vSu seguridad, por tanto, 

, y 
su sosiego dependían en gran manera del 

i estado de ía opinión eu el piiel^lo, y suce-
cicdad pagana toda entera, tanto los que | día que, una vez alterados los ánimos por 
tenían algún mando ó valimiento, ó com-¡ cualquiera fanático per<-,;-guidor, ni el no-
ponían la Corte, como los ;jUe dictaban j gai los cargos que se dirigían, ni .su -.on-
y aplicaban las le5'es según su antojo, duela pacífica, ni cousideracica ' . luruna 
junto con los muchos otros que, adora- de civilización y humanidad, v.aiíí'u paia 
dores de los goces mundanos, aborrecían escudar á los cristianos contra las mcditlas 

[de persecución que se podían ejecutar á 
í i) Ko podía ser más diHcil Ü las reía- mansalva contra ellos. Pues, ya e.s hor 

gae e l cieló'h'ábía enviado á algunos óráe-} valía á,-ser-prQi^ovidó af* m ^ ' i r i ó , 

cione.-i cHiiuésticas, que el ocultar iiua mujer 
su religiúji á su inaridq. Teríuliaiií) supone 
que esta no era raro, pues Jiablaudo de una 
casada que comulgaba en cas^, seg.ón ia-
prárticíi de aquellos tiempos de .i>ei«ec«cÍQn, 
4ice: sqive v-Hftstromííridft ignore )a«twe gus
táis en secwtQ, antea Jitte (Aiv a lwen to al
guno, y si sabe del pan, qm UQ som-qué e8< 
lo quese-llatña'.»' Ad Mxm, Ub. i l , c. 5. 
í ambíéa en otro lugar refieje que .ua mariao 
catótieadaha 1» comtmión h s» egrHiSEr jr ellft 
3is¿l. O? Monogamia, g. -ife . ' . . ' " 

de que, poniendo fin á esta digresión, vol
vamos á anudar el hilfs iotcrnimpido d« 
nuestra historia. 

| S « <?o»KíPRff^4~ 


